
// Decisão cautelar do TCU em dezembro passado tinha como base os riscos encontrados no sistema adotado para as alienações
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O triste fim do porta-
aviões São Paulo é um 

retrato do Brasil.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Luta do América é 
para não ser rebaixado 

também no Estadual.  #4

O Rio Grande do 
Norte terá, até 2019, voos 
diários ligando o estado à 
Europa, com entrada via 
Lisboa. A garantia foi dada 
pela diretoria da TAP ao 
secretário de Turismo do 
RN, Ruy Gaspar,  durante 
evento da Bolsa de Turismo 
de Lisboa (BTL), uma 
das maiores da Europa 
e que ocorre na capital 
portuguesa.  Economia #7 

Depois de eliminados 
das competições regionais 
e nacionais, os dois maiores 
clubes do RN têm de se 
voltar para o Estadual, que 
assegura vagas para os 
torneios do próximo ano. 
O América vive situação 
delicada, após perder para 
o Potiguar de Mossoró.  O 
ABC, eliminado pelo São 
Paulo, vive sequência sem 
vitórias.  Esportes #12 

RN terá 
voos diários 
para Europa 
até 2019

ABC e 
América 
têm de rever 
estratégias

Estado não descarta 
ação judicial contra 
greve de professores
Secretaria de Educação ainda analisa adesão ao movimento deflagrado 
ontem contra a reforma da Previdência para tomar as providências a fim 
de evitar prejuízos ao ano letivo; decisão pode incluir ação na Justiça.  Cidades #11
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NOVO
WHATS

Nova versão 
de ‘A Bela e a 
Fera’ estreia 
nos cinemas 

Um filme 
potiguar no 

festival de 
Buenos Aires

SP Fahion 
Week com 

olhar de 
mercado 

Estrelada pela atriz Emma 
Watson (Harry Potter), a 
aguardada adaptação de 
“A Bela e a Fera”  entra em 

cartaz hoje nos cinemas. #13

A websérie potiguar “Septo” 
faz história ao ser a única 

representante inteiramente 
brasileira no Buenos Aires 

Web Festival 2017. #13

  #16

Tribunal de 
Contas da 

União revoga a 
medida cautelar 

que impedia a 
venda de ativos 
da Petrobras e, 
agora, a estatal 
pode negociar 
1.125 poços de 
exploração no 
Rio Grande do 
Norte, número 

que corresponde 
a 25% do total 
existente no 

estado. Sindicato 
dos Petroleiros 

considera venda 
prejudicial 
e tema será 
novamente 

debatido este 
mês.  Política #3 

Tem chef premiado 
em Portugal 

visitando Natal e 
um clipe com mais 

de 7 milhões de 
visutalizações. #15

Petrobras já 
pode vender 
ativos no RN
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Política

Terminais de Porto Alegre, Fortaleza, Salvador, Florianópolis são arrematados em leilão e agora 
serão controlados por grupos com experiência internacional em grandes aeroportos mundiais

Governo comemora a venda 
de aeroportos a estrangeiros

O
s grupos estran-
geiros que vão 
operar os qua-
tro aeroportos 
leiloados ontem 

já têm experiência na admi-
nistração de outros terminais 
em diversos países. A exper-
tise na operação aeroportuá-
ria era uma das exigências do 
edital de licitação para a con-
cessão dos aeroportos de Por-
to Alegre, Fortaleza, Salvador, 
Florianópolis. Governo clas-
sificou negociação como “im-
portante para colocar país nos 
trilhos”.

Os investimentos previstos 
para os quatro aeroportos são 
da ordem de R$ 6,613 bilhões. 
As empresas terão que inves-
tir na ampliação dos terminais 
de passageiros (exceto Floria-
nópolis, que terá um novo ter-
minal), dos pátios das aerona-
ves e das pistas de pouso e de-
colagem. Também estão pre-
vistos aumento do número de 
pontes de embarque e dos es-
tacionamentos de veículos.

A empresa alemã Fraport, 
que será a administradora dos 
aeroportos de Porto Alegre e 
Fortaleza, atualmente opera 
seis aeroportos na Europa, en-
tre eles o aeroporto de Frank-
furt, considerado um dos mais 
modernos do mundo, além 
dos terminais de Hannover, 
também na Alemanha, ou-
tros dois na Bulgária, um na 
Rússia e outro na Eslovênia. A 
Fraport, que no ano passado 
registrou movimentação de 
mais de 150 milhões de pas-
sageiros, também opera três 
aeroportos na Ásia e um na 
América Latina (Peru).

O presidente-executivo da 
Fraport, Stefan Shulte, disse 
que a empresa está empenha-
da em desenvolver os dois ae-
roportos para o benefício do 
Brasil. “Vamos rapidamente 
implementar processos e ser-
viços melhorados, bem como 
ofertas atraentes de alimenta-
ção e bebidas”, disse.

O aeroporto de Porto Ale-
gre foi arrematado por R$ 

290,5 milhões, com ágio de 
852,12%, e o de Fortaleza foi 
leiloado por R$ 425 milhões, 
com ágio de 18,5%.

O Aeroporto Internacional 
de Salvador será administrado 
pela Vinci Airports, operadora 
aeroportuária francesa que ad-
ministra 35 aeroportos em seis 
paíse (Japão, Portugal, Cambo-
ja, República Dominicana, Chi-
le e França). No ano passado, 

os terminais atenderam mais 
de 132 milhões de passageiros. 
O aeroporto de Salvador foi 
arrematado por R$ 660,9 mi-
lhões, com ágio de 113%.

O vencedor da conces-
são do Aeroporto Internacio-
nal de Florianópolis (RS) foi 
a operadora suíça Zurich In-
ternational Airport, que admi-
nistra o terminal de Zurique, 
na Suíça, com circulação de 

25 milhões de passageiros por 
ano. O aeroporto de Florianó-
polis foi licitado por R$ 83,3 
milhões, ágio de 58%.

“Esse resultado é extrema-
mente importante porque es-
tamos fazendo um esforço 
para colocar o país nos trilhos 
e retomar os investimentos 
internos e externos, gerando 
com isso milhares de empre-
gos", disse o ministro Moreira 

Franco, da Secretaria-Geral da 
Presidência da República. 

Ele fez uma avaliação posi-
tiva do processo de recupera-
ção econômica do país, citando 
que o governo tem conseguido 
controlar a inflação e assim re-
duzir a taxa básica de juros, a 
Selic. “Os indicadores mostram 
que o emprego está voltando 
a crescer bem como o gover-
no está resgatando a confiança”. 
Ele também comemorou o fato 
de os quatro terminais ofere-
cidos hoje foram arrematados 
por “empresas qualificadas e 
com reconhecimento interna-
cional pelos serviços prestados”.

Para ele, haverá uma mu-
dança na qualidade dos ser-
viços prestados aos usuários 
que poderão contar com mais 
conforto. Satisfeito com o re-
sultado, o ministro dos Trans-
portes, Portos e Aviação Civil, 
Maurício Quintella, disse que 
o “sucesso” do leilão eviden-
cia que o Brasil está de novo 
“na rota dos investimentos 
internacionais”.

Quintella afirmou que 
com os investimentos previs-
tos de R$ 6,6 bilhões em cinco 
anos nos quatro terminais, o 
país só tem a ganhar e sai mais 
fortalecido para os próximos 
leilões. O ministro também 
comentou o futuro da Em-
presa Brasileira de Infraestru-
tutura Aeroportuária (Infrae-
ro) e disse que, no ano passa-
do, o governo tomou medidas 
importantes para garantir o 
aporte de mais de R$ 500 mi-
lhões para o Programa de De-
missão Voluntária da estatal: 
”queremos uma Infraero mais 
moderna, mais enxuta.”

Opresidente Michel Te-
mer comemorou on-
tem a retomada da 

criação de empregos em feve-
reiro, depois de 22 meses se-
guidos de queda.

Ao convocar a imprensa 
para comentar dados da eco-
nomia, Temer informou que 
foram criados 35.612 empre-
gos formais no mês passado. 
E também que pode “garan-
tir” que a inflação fechará este 
ano abaixo do centro da meta 
de 4,5% ao ano.

Em uma rara iniciativa, 
o próprio presidente anun-

ciou os dados de emprego, du-
rante uma fala no Palácio do 
Planalto. 

Mencionando a vida “in-
digna” dos brasileiros que ain-
da estão desempregados, Te-
mer reconheceu que o dado é 
apenas “um começo”. “Nós te-
mos muitos milhões de bra-
sileiros que dependem de 
empregos, mas é preciso co-
meçar. E o começo veio com 
essa notícia que estou dan-
do a vocês.” De acordo com o 
presidente, o “otimismo deve 
guiar” os passos do governo e 
da economia. “Mais que nun-

ca, eu verifico interesse de in-
vestimentos estrangeiros no 
nosso país”, disse ele, citan-
do as reformas e medidas de 
ajuste que o Planalto vem im-
plementando ao longo dos 
últimos meses.

Em um elogio ao apoio do 
Congresso na aprovação das 
propostas, Temer disse que 
as medidas reforçam a “esta-
bilidade das instituições”.

“Estamos num clima de 
estabilidade política e social. 
[Sobre] a reforma da Previ-
dência, é claro que há obser-
vações, que serão examina-

das pelo governo”, afirmou.
O presidente destacou 

ainda a mudança da pers-
pectiva da economia brasi-
leira feita ontem pela Agên-
cia Moody’s. De acordo com 
Temer, a “queda substancial, 
em pouquíssimo tempo”, dos 
pontos negativos, depois que 
o país perdeu o grau de inves-
timento em fevereiro do ano 
passado, sinaliza que o país 
poderá retomá-lo. “Ao longo 
do tempo é muito provável 
que se atinja uma pontuação 
que nos faça retomar o grau 
de investimento.”

// Propaganda

temer anuncia retomada de empregos em 
fevereiro e destaca otimismo na economia

// Presidente fez questão de anunciar números pessoalmente 

VALTER CAMPANATO / ABr

// Expertise na operação aeroportuária era uma das exigências do edital de licitação para a concessão dos aeroportos

RAFAEL NEDDERMEYER / FOTOS PÚBLICAS
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 Tribunal de Contas da União revoga medida que impedia 
negociação de ativos da empresa, que agora vai poder levar a 
leilão 1.125 poços de exploração existentes na bacia potiguar

Decisão do TCU 
libera venda de ativos 
da Petrobras no RN

O 
Tribunal de 
Contas da 
União revogou 
a medida cau-
telar que impe-

dia a venda de ativos da Petro-
bras. Agora, de acordo com o 
Sindicato dos Petroleiros, no 
Rio Grande do Norte a quanti-
dade de poços que podem ir a 
leilão representa 25% do total 
existentes no estado, ou seja, 
1.125.

De acordo com o rela-
tor do processo, ministro José 
Múcio Monteiro, a estatal 
apresentou ao tribunal docu-
mentação com alterações e 
correções em todos os pontos 
considerados irregulares pela 
Corte.

Em dezembro do ano pas-
sado, o TCU suspendeu caute-
larmente a assinatura de con-
tratos e início de novos pro-
cessos de venda de bens da 
empresa por conta de riscos 
encontrados no sistema ado-
tado para as alienações.

Em seu voto, o relator sa-
lientou que o fato de terem 
sido exigidas alterações nos 
procedimentos, não significa 
que tenha havido improprie-
dades. “O que existia era risco, 
mas não certeza da materiali-
zação de prejuízos. O escopo 
deste processo não abrange a 
avaliação dos atos concernen-
tes aos projetos de desinvesti-
mento”, destacou o ministro.

O TCU determinou que a 
estatal aplique aos projetos de 
desinvestimento a nova siste-
mática aprovada pela Direto-

ria Executiva da companhia, 
reiniciando todos processos 
cujos contratos de compra e 
venda não tenham sido firma-
dos, exceto os denominados 
Ópera e Portfólio 1. Esses po-
derão prosseguir da fase em 
que foram paralisados.

Segundo informações da 
própria Petrobras, os proje-
tos Ópera e Portfólio 1, que re-
presentam quantias significa-
tivas em relação ao montante 
estimado para as alienações 
prioritárias (que totalizariam 
US$ 6 bilhões), estão em fases 
mais adiantadas, próximos de 
serem concluídos.

O presidente do Sindica-

to do Petroleiros, José Araú-
jo, considera maléfica a ven-
da dos poços. Segundo ele, há 
uma ameaça de desemprego 
nas regiões em que estão hoje 
instaladas as estruturas, visto 
que as empresas comprado-
ras trazem a mão de obra para 
a exploração.

Ainda de acordo com José 
Araújo, os mais de mil po-
ços que podem ser privatiza-
dos estão divididos em três 
polos: Polo Fazenda Belém, 
que fica em Aracati, perten-
cente a Mossoró; Polo Riacho 
da Forquila, em Apodi; e Polo 
Macau, na cidade de mesmo 
nome.

“Essa venda é injustificá-
vel. Eles dizem que é para cus-
teio, mas o Rio Grande do Nor-
te produz R$ 1,5 bilhões, a um 
custo de R$ 500 milhões. Essa 
necessidade de fazer caixa é 
mentira”, reclama José Araújo.

Além disso, ressaltou o sin-
dicalista, a Petrobras executa 
projetos sociais em seus luga-
res de atuação, e isso seria afe-
tado com a saída da estatal.

“São projetos relaciona-
dos a diversas áreas, que be-
neficiam a população local. 
Eles seriam prejudicado com 
a chegada de empresas priva-
das, que não teriam essa obri-
gação social”, corrobora.

// Venda de poços é tida como prejudicial e “injustificável” pelo sindicato dos petroleiros 

AGP

O presidente do Centro de 
Estratégias em Recursos Na-
turais e Energia (Cerne), Jean-
-Paul Prates, diz que a venda 
dos ativos será alvo de discus-
são durante a primeira reu-
nião do Reate para a Bacia Po-
tiguar, que deve acontecer até 
o final deste mês de março.

O Programa de Revitaliza-
ção das Atividades de Explo-
ração e Produção de Petróleo 
e Gás em Áreas Terrestres (Re-
ate) é uma iniciativa do Go-
verno Federal para estimular a 
produção Onshore (em terra).

De acordo com o Portal 
Brasil, do Governo Federal, 
atualmente esse tipo de pro-
dução no País é de 143 mil 
barris diários de óleo e 26 mi-
lhões m3/dia, em oito esta-
dos. Com a proposta do Reate, 
esse volume pode chegar aos 
atuais patamares Onshore de 
Argentina e Equador, algo em 
torno de 500 mil barris diários.

“É importante que o Tribu-
nal de Contas da União tenha 
superado essa questão”, opina 
Prates. Para ele, a venda dos 
ativos não deve ser proibida.

Contudo o presidente do 
Cerne tem críticas ao modelo 
que se materializa para acon-
tecer. “Deveria acontecer de 
forma mais gradual, e para 
empresas locais”, argumenta.

O Reate para a Bacia Poti-
guar terá presença de repre-
sentantes da União, do Gover-
no do Estado e das entidades 
que representam as empresas 
atuantes neste mercado. “Isso 

será objeto de discussão na 
primeira reunião”, reforça Je-
an-Paul Prates.

Ainda segundo o Portal 
Brasil, o Reate, que tem como 
objetivo criar sinergias entre 
os produtores, fornecedores e 
financiadores deste segmento 
para tornar a indústria de E&P 

terrestre cada vez mais forte e 
competitiva, pode ajudar a le-
var a exploração e produção 
no dobro de estados, possibili-
tando a geração de mais de 10 
mil novos empregos diretos e 
indiretos, além de movimen-
tar a economia de centenas de 
municípios.

Também é uma meta do 
programa aprimorar o am-
biente de produção competi-
tiva de gás natural, de modo a 
dar suporte a um desenvolvi-
mento industrial regional, no-
tadamente nas regiões Nor-
deste, Centro-Oeste e Norte 
do Brasil.

Durante a discussão do 
processo no Tribunal de Con-
tas da União, o ministro Au-
gusto Nardes solicitou que 
seja iniciado um processo 
apartado para avaliação dos 
processos de gerenciamento 
de risco e de controles inter-
nos que subsidiaram a elabo-
ração e implantação da siste-
mática para desinvestimentos 
da Petrobras. Além disso, Nar-
des pediu que seja recomen-
dada à estatal a adoção de 
medidas avaliativas para a se-
leção dos potenciais compra-
dores dos ativos, levando em 
consideração a idoneidade e 
ações de prevenção à fraude e 
à corrupção.

Já o ministro Walton Alen-
car Rodrigues apresentou pre-
ocupação quanto ao geren-
ciamento do processo de de-
sinvestimentos feito pela pró-
pria estatal. Para o ministro, 
os próximos processos devem 
seguir o Programa Nacional 
de Desestatização (PND). “O 
programa estabelece um pro-
cedimento coerente, objeti-
vo e claro, que goza de todos 
os atributos de transparência 
para que os ativos sejam ava-
liados”, afirmou o ministro.

Tema será debatido durante 
reunião no fim do mês

// Jean-Paul Prates, presidente do Cerne
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// Lava Jato

Defesa de Dilma pede ao 
TSE acesso a delações 
premiadas da Odebrecht

Fachin manda arquivar citações 
de Sérgio Machado sobre Aécio

Depois de ter a maioria 
dos pedidos negados, 
a defesa da ex-presi-

dente Dilma Rousseff (PT) 
pediu ontem ao ministro 
Herman Benjamin, do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
que reveja sua decisão e soli-
cite o compartilhamento dos 
acordos de delação premiada 
firmados por executivos e ex-
-executivos da Odebrecht ou-
vidos pela Justiça Eleitoral.

Os advogados da petista 
alegam ser de extrema im-
portância o acesso ao teor in-
tegral das delações, para que 
se garanta o direito ao con-
traditório e à ampla defesa.

Herman Benjamin ou-
viu ao longo das últimas se-
manas dez testemunhas li-
gadas à Odebrecht no âm-
bito da ação que apura se a 
chapa encabeçada pela pe-
tista, de quem Michel Te-
mer (PMDB) foi vice, come-
teu abuso de poder político e 
econômico para se reeleger.

Entre as testemunhas que 
prestaram depoimento ao 
TSE estão o herdeiro do gru-
po Odebrecht e ex-presidente 
da empreiteira, Marcelo Ode-
brecht, o ex-diretor de Rela-
ções Institucionais da Ode-
brecht Alexandrino Alencar 
e o ex-diretor da Odebrecht 
Ambiental Fernando Cunha 
Reis.

O pedido de Dilma já foi 
inicialmente rejeitado pelo 
ministro Herman Benjamin, 
que se recusou a expedir ofí-
cio ao procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, e 
ao ministro Edson Fachin, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), pedindo o com-
partilhamento dos acordos 
de colaboração premiada.

"Além de procrastinar o 
deslinde deste processo, é 
questionável o efetivo provei-
to à defesa que a medida plei-
teada traria, uma vez que as 
colaborações abrangem fa-
tos que extravasam, em mui-
to, os limites da presente AIJE 
(ação de investigação judi-
cial eleitoral)", escreveu Ben-
jamin, em decisão proferida 
na última terça-feira (14).

Em nota enviada à im-
prensa nesta quinta-feira, a 
defesa da petista afirma ser 
"recomendável a máxima 
cautela com afirmações de 
delatores e a necessária che-
cagem de todos os depoi-
mentos e documentos, como 

medida indispensável para 
o exercício do contraditório 
e da ampla defesa, conforme 
reiteradamente decidido pelo 
Supremo Tribunal Federal".

De acordo com delatores 
da Odebrecht ouvidos pelo 
TSE, houve pagamentos da 
empreiteira a favor de PDT, 
PCdoB, PRB e PROS, em tro-
ca do apoio à chapa Dilma-
-Temer nas eleições de 2014.

A defesa de Dilma pe-
diu que Herman reconside-
re a decisão anterior e escute 
pessoalmente os presiden-
tes dessas siglas. Na última 
terça-feira, o ministro deter-
minou que os dirigentes des-
ses quatro partidos prestas-
sem informações por escrito.

Na avaliação dos advoga-
dos da petista, como os dela-
tores prestaram depoimen-
tos ao TSE sob a condição 
de sigilo, os presidentes dos 
partidos não tiveram pleno 
conhecimento dos fatos nar-
rados e, dessa maneira, não 
teriam condições de elabo-
rar uma declaração escrita à 
Corte Eleitoral.

SINAIS
Os últimos sinais de-

monstrados pelo ministro 
Herman Benjamin indicam 
que o caso está perto de ser 
levado ao plenário da Corte 
Eleitoral, avaliam fontes que 
acompanham de perto as 
investigações.

Herman Benjamin tem 
manifestado nos bastidores 
do TSE o desejo de que o mi-
nistro Henrique Neves par-
ticipe do julgamento. Neves, 
no entanto, deixará a Corte 
Eleitoral no dia 16 de abril.

Antes de liberar a ação 
para julgamento, Herman 
ainda precisa fixar prazo 
para as alegações finais de 
todas as partes envolvidas 
no processo, além de aguar-
dar manifestação do Minis-
tério Público Eleitoral.

// Ex-presidente já teve vários 
pedidos negados

 LULA MARQUES  AGÊNCIA PT

O ministro Edson Fachin, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), mandou arquivar 
as citações do ex-presiden-
te da Transpetro Sérgio Ma-
chado, um dos delatores da 
Operação Lava Jato, sobre 
o senador Aécio Neves (PS-
DB-MG). Fachin atendeu a 
pedido da Procuradoria-Ge-
ral da República.

Em sua delação premia-
da, Sérgio Machado relatou 
ter havido um esquema de 
corrupção quando ele ain-
da era líder do PSDB no Se-
nado, em 1998, para eleger o 
hoje presidente da sigla Aé-
cio Neves à presidência da 
Câmara em 2000 e estrutu-
rar uma ampla base de apoio 
para o governo Fernando 
Henrique Cardoso no Con-
gresso. O próprio Aécio, de 
acordo com Machado, teria 
recebido na época R$ 1 mi-
lhão em dinheiro vivo.

Segundo o delator, ele, o 
então senador Teotônio Vi-
lela Filho e o então deputado 
Aécio traçaram um plano em 
1998 para “ajudar financeira-
mente 50 deputados a se ele-
gerem naquele ano para ga-
rantir o apoio à eleição de 

Aécio para a presidência da 
Câmara, em 2000. O dinheiro 
teria sido captado por meio 
de propinas de empresas e 
de recursos ilícitos da cam-
panha de Fernando Henri-
que Cardoso à reeleição.

Em manifestação ao Su-
premo, o procurador-geral 
da República, Rodrigo Janot, 
pediu o arquivamento por-
que o “prazo para o exercí-
cio da pretensão punitiva se 
encerrou, nos termos do art. 
109, II, do Código Penal, no 
ano de 2016”.

Fachin decidiu: “À época 
em que os fatos teriam ocor-
rido, a pena máxima comi-
nada ao delito do art. 317 do 
Código Penal era de 8 (oito) 
anos de reclusão, à qual inci-
de o prazo prescricional de 
16 (dezesseis) anos, nos ter-
mos do art. 109, II, do Códi-
go Penal Considerando que 
os fatos supostamente te-
riam ocorrido entre os anos 
de 1998 e 2000, encontra-
-se fulminada pela prescri-
ção a pretensão punitiva es-
tatal. Posto isso, determino o 
arquivamento destes autos, 
em decorrência da prescri-
ção da pretensão punitiva”.
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OpiniãO

Vale a pena começar pelo 
dicionário Aurélio com dois 
verbetes:

Doar – Transmitir gratuita-
mente (bens, etc) a outrem; fa-
zer doação. O poeta doou seus 
livros à Academia Brasileira. 
Dar, conceder. Consagrar, dedi-
car (a Mãe doou toda sua vida 
ao filho doente). Fazer doação 
de: Doou muito dos seus bens. 
Consagrar-se, devotar-se, dar-
-se: Doou-se à Pátria.

Propina – Gratificação, 
gorjeta. Quantia que se paga 
em certas escolas por abertu-
ra de matricula.

Como se observa são coi-
sas bem distintas, porém res-
peitáveis figuras e instituições 
estão tentando transformar as 
duas palavras em sinônimos. 
Se conseguirem, poderão li-
quidar uma geração comple-
ta de políticos brasileiros ni-
velados na vala comum da 
corrupção.

A iniciativa do Ministé-
rio Público Federal do Para-
ná, além de adotar uma pala-
vra como sinônimo da outra, 
conseguiu impor o seu enten-

dimento a grande maioria dos 
delatores que aceitaram de 
bom grado e estão repetindo 
que toda a doação que fizeram 
na verdade se trata de propina.

Toda essa história tem 
como base a doação de recur-
sos para o financiamento de 
campanhas eleitorais, de acor-
do com a Lei, dentro dos seus 
limites e com fiscalização da 
Justiça Eleitoral. É certo que 
tal legislação também abriu 
brechas para muitos descami-
nhos, porém, nem isso pode 
justificar a confusão que está 
sendo feita na mais alta corte 
do país para tornar ilegal o que 
era legal. Um caso de decisão 
judicial que retroage para pre-
judicar o acusado.

Este parece o caso do se-
nador Valdir Raupp (PMDB-
-RO). Ele declarou à Justiça 
Eleitoral ter recebido à doa-
ção de R$ 500 mil da emprei-
teira Queiroz Galvão para usar 
na sua campanha em 2010. A 
doação foi declarada à Justiça, 
mas o beneficiado virou réu, 
acusado de ter recebido pro-
pina para favorecer a empre-

sa nos negócios da Petrobras.
É possível que esse arran-

jo jurídico/contábil tenha usa-
do “doação” para esconder 
uma propina? – Sem a me-
nor dúvida... Mas, para que al-
guém possa ser condenado 
nesse caso se fazer necessário 
a apresentação de provas con-
cretas, de que existiu uma ação 
manifesta da cobrança de uma 
quantia em troca de uma con-
traprestação que beneficias-
se o corruptor. O que não é ra-
zoável é permitir que essa con-
fusão seja mantida sem a exis-
tência de provas do manifesto 
uso da doação de campanha 
para encobrir a propina.

A questão da doação de re-
cursos para financiar campa-

nhas políticas é um fenômeno 
que veio como a redemocra-
tização no final dos anos ´80. 
Na eleição de 1989 o assunto, 
praticamente, não tinha regu-
lamentação. Porém, junto com 
a figura do eleito, Fernando 
Collor, emergiu das urnas, a fi-
gura do “tesoureiro” de campa-
nha, materializado por PC Fa-
rias, que terminou denuncia-
do por um irão do Presidente, 
abrindo caminho para o seu 
impeachment pelo Congresso.

Depois disso, começou a 
regulamentação da matéria e 
criando uma classe especial 
de doadores entre os fornece-
dores do governo. Dentre es-
tes, existe o exemplo de quem 
profissionalizou esse setor, 
formando uma geração de es-
pecialistas. Especialistas em 
“doação de campanhas”, uma 
vez que, além dos candidatos 
do Governo os financiadores 
trataram de atender, também, 
que não estava no governo. – 
A Odebrecht tem essa história 
completa e parece muito inte-
ressada em confundir doação 
com propina. Por que?

Domar a crise
Confecções Guararapes 
divulgou seu balanço, com um 
lucro (R$ 317 milhões) 9.3% 
inferior ao do ano passado. 
Mas, nesses tempos de crise 
tem muito o que comemorar: o 
maior crescimento de vendas 
em lojas do setor; o melhor 
patamar de produtividade em 
despesas operacionais; queda 
na inadimplência e melhora na 
geração de caixa.

Conexão Uruguai
 A senadora Fátima Bezerra, 
foi ao Uruguai no começo 
da semana, e já está de 
preparando para uma nova 
viagem internacional. Ela vai 
ao Uruguai para participar 
da reunião do Parlamento 
do Mercosul, que começa 
no domingo 26. Também 
participa da Comissão 
Permanente de Educação.

Pobre América

Depois de rebaixado para a 
4ª Divisão do Campeonato 
Nacional de Futebol, o 
América já foi eliminado da 
Copa Nordeste e da Copa 
Brasil. Resta o Campeonato 

Estadual que nem conseguiu 
disputar o 1º Turno. Agora no 
2º Turno, a luta vai ser não ser 
rebaixado para a 2ª Divisão 
do Campeonato Potiguar. Em 
dois jogos, ganhou somente 
um ponto. Domingo enfrenta 
o ABC, que empatou com o 
São Paulo, no dia da derrota 
para o Potiguar de Mossoró.

Dia do Vale
 O Governo do Estado 
anuncia, para hoje, o 
pagamento da quarta parcela 
do pagamento de Fevereiro. 
Os servidores que ganham 
mais de  R$ 4 mil, receberão 
um vale, nesse valor, por conta, 
a ser descontado quando tiver 
dinheiro para pagar o resto.

O que muda
Passando o seu controle 
acionário para o grupo Intertv, 
a Tribuna do Norte mantém 
os mesmos executivos: 
Ricardo Gobat Alves, 
continua na direção geral, e 
Carlos Peixoto, como diretor 
de redação.

Onda de Havard
O professor David R. Nelson, 
da Universidade de Havard, 
fará palestra, hoje, às 15h20,no 
Instituto Internacional de 
Física da UFRN, apresentando 
a relação entre ondas 
populacionais: “Gene Surfing 
and Survival of the Luckiest. 
Em tempo: o colóquio será 
apresentado todo em inglês.

Qualidade de vida
O Fórum Estadual de 
Comissões de Qualidade 
de Vida se reúne, hoje, pela 
primeira vez, na Escola de 
Governo Cardeal Eugênio 
Sales. O encontro se propõe 
a estimular a troca de 
informações sobre as ações 
que estão sendo desenvolvidas 
para estimular o bem estar 
e a qualidade de vida dos 
funcionários estaduais.

Fiern no Interior
O Presidente da Fiern, Amaro 
Sales, inaugura, na tarde de 
hoje o escritório da instituição 
na cidade de João Câmara, 

para levar àquela cidade, e a 
região do Mato Grande, os 
serviços prestados pelo Senai, 
Sesi e IEL. A Fiern implantou 
equipamento semelhante nas 
cidades de Assu, Caicó e Pau 
dos Ferros.

Força investigativa

O Procurador-geral da Justiça 
recomendou ao Ministério 
Público prioridade nas 
investigações de Prefeitos, 
Vereadores, Presidentes 
de Câmara e detentores de 
cargos comissionados que 
concluíram seus mandatos 
em 2012. – Quanto a 
Operação Dama de Espadas, 
sem nenhuma denúncia, nem 
um piu...

Boa avaliação
Pesquisa realiza pelo Instituto 
Gama, do Ceará, dá um 
índice de aprovação de 41% 
ao início da administração 
Rosalba Ciarlini, que teve 52% 
de “ótimo” e “bom”, contra 
11% de “ruim” e “péssimo”. O 
“regular” de 24% é descartado 
na formação do índice.

Doação e propina

ZUM  ZUM  ZUM

pobre lição 

Lembranças 

Mais uma vez os estudantes da rede pública de ensino 
estão sendo prejudicados com a greve dos professores, que 
neste movimento, ao menos neste momento, não estão rei-
vindicando melhorias salariais nem melhores condições de 
trabalho, causas, aliás, justas para serem defendidas e rece-
berem apoio da sociedade, desde que não resultem em des-
serviço ao cumprimento do currículo e desempenho destes 
mesmos alunos, o que, claro, em geral não ocorre. 

O magistério potiguar, representado pelo Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação do RN (Sinte), encampou as ma-
nifestações realizadas em todo o país contra as reformas da 
Previdência e trabalhista, tocadas pelo governo federal para 
discussão no Congresso Nacional, e deflagrou greve por tem-
po indeterminado. O grau de adesão dos professores ao movi-
mento ainda não é conhecido, por isso não se sabe ainda quan-
tas escolas deixarão de oferecer aulas ao seu corpo discente.

O NOVO esteve ontem em duas instituições de ensino e 
em ambas as aulas estavam comprometidas pela ausência 
dos educadores em sala de aula. Tanto na Escola Estadual Al-
berto Torres, no bairro de Petrópolis, como na Escola Estadu-
al Atheneu, também localizada no mesmo bairro, o que po-
dia ser visto eram os estudantes reunidos pelos corredores e 
pátios, cientes dos motivos que levaram à greve de seus mes-
tres, mas sem camuflarem a decepção.

Afinal, por mais que tentem explicar didaticamente que as 
mudanças nas regras da aposentadoria defendidas pelo gover-
no irão lesar a classe trabalhadora em direitos que ora usufrui, in-
seridos neste contexto os já maltratados  integrantes do magisté-
rio público nacional, ainda assim será bem difícil para jovens do 
ensino fundamental compreenderem tão complexa equação. 

Não estariam também sendo eles, os estudantes em ques-
tão, penalizados com as sucessivas greves na rede pública de 
ensino? Por mais que os dirigentes do Sinte argumentem que 
não é bem assim, que a qualidade sofrível da educação ofe-
recida pelo estado advém exclusivamente da falta de investi-
mento no setor, uma coisa não elimina a outra - e a greve, seja 
qual for o motivo – martiriza ainda mais a via crucis do jovem 
matriculado da escola pública. 

Não se critica aqui, de forma alguma, o direito legítimo 
dos professores e de toda classe trabalhadora protestarem 
contra mudanças nas leis previdenciária e trabalhista que 
possam provocar ainda mais sufoco para o segmento. O que 
se questiona, porém, é a forma e as armas que estão sendo 
escolhidas para esta luta contra propostas amparadas pelos 
dirigentes da nação. Não se deve defender direitos usando 
meios que causem danos a terceiros, não é mesmo? 

Nunca fui excepcional jogando bola. Enquanto embrião 
de jogador, nos campos varzeanos  das competições estu-
dantis, cumpria a função do defensor industrial: passava a 
bola ou o jogador. Jamais ambos. Pelo saudoso Colégio En-
canto, papa-títulos da zona Norte de Natal, até me aventurei 
como segundo volante na campanha que nos rendeu um vi-
ce-campeonato no soçaite durante os Jogos Escolares.

O terror de todo marcador é a chamada bola nas costas. 
Nada pior que ver seu time levar gol em jogada iniciada em 
seu desleixo. Com Marinho Chagas foi quase assim. A dife-
rença é que o gol, em formato de livro, foi comemorado até 
por mim.

Foram dois anos de marcação dura. E dribles também. 
Não foram poucas as vezes que conseguia folga dos com-
promissos profissionais para gozar de uma tarde de conver-
sa com a Bruxa na sala de seu apartamento na Praia do Meio. 
Nem poucas, muito menos, foram as vezes que ele faltou a es-
tes encontros.

O bom é que as melhores conversas vinham nas situa-
ções mais inesperadas. Desarmado, sem ensaio, Marinho 
era muito mais Marinho. No centro da cidade, por exemplo, 
misturava entrevista com stand-up comedy ao dividir com 
os transeuntes uma leva de causos sobre seus tempos como 
jogador.

Não fazia distinção entre um advogado e um lixeiro na 
hora de parar e passar valiosos minutos do horário comer-
cial contando alguma história ou comentando amenidades 
sobre o futebol moderno.

Achava legal ver num jovem o interesse pelo futebol do 
passado.

- Ele é tão novo, não é? Como sabe tanto da minha vida? 
– indagou certa vez a Patrícia, sua esposa, depois de um dos 
primeiros encontros que tivemos para tratar sobre a produ-
ção do livro.

Disse a ele que a homenagem que me cabia a alguém de 
tamanha importância era escrever sua história. E prometi 
que faria isso entregando-lhe um exemplar de “A Bruxa” du-
rante o período de realização da Copa do Mundo em Natal.

Não cumpri a promessa, por motivos óbvios (a morte de 
Marinho faltando 11 dias para o início do Mundial). Mas co-
memoro esse gol.

É legal receber um retorno das pessoas ainda hoje. Prin-
cipalmente de quem nem é fã de futebol, mas conseguiu ler a 
história e, de alguma maneira, se viu tocado por ela.   

 
Vivas à Bruxa!
Viva, Marinho!

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO ROGÉRIO MARINHO, RELATOR 
DO PROJETO DE REFORMA TRABALHISTA.

Regulamentar a terceirização 
no Brasil é trazer o país para 
a modernidade”

• O governador Robinson Faria 
vai, hoje, a São Miguel, inaugurar 
o Centro de Treinamento do Alto 
Oeste.
• A Assembleia Legislativa realiza 
sessão solene, na manhã de hoje 
para enaltecer a Campanha da 
Fraternidade.

• Hoje é o Dia do Fã.
• A aniversariante do Dia é a 
Operação Lava Jato. - Completa três 
anos.
• ”Seca do Sudoeste do Brasil 
durante o Verão de 2014” é tema da 
palestra que o professor Cristiano 
Prestrelo fará, hoje, na UFRN

• Renovado, pela Procuradoria-Geral 
da Justiça, contrato com a empresa 
paraibana Álamo para operação de 
segurança eletrônica. Uma nota de 
R$ 1.071.597,44.
• Aniversariante do Dia é o Sindicato 
da Indústria de Doces e Conservas. 
Completa 60 anos.

• Terminam hoje as inscrições para 
o Mestrado em Gestão de Saúde 
da UFRN em colaboração com a 
EBSERH.
• Hoje é o dia de São Patrício que 
ganhou muitos devotos da noite em  
Natal como “saint Patrick”, padroeiro 
da Irlanda.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Não, não é aquele, de Pau-
lo Prado, tantas vezes citado 
aqui, apesar do velho encan-
tamento e de todas as edições 
que tenho, desde a edição 
princeps, de 1928. É outro, de 
casco cinzento, o porta-avi-
ões São Paulo, único do he-
misfério sul, que enferruja na 
solidão de sua monumentali-
dade inútil. Foi comprado aos 
franceses, há dezessete anos, 
pelo preço simbólico de doze 
milhões de dólares, o que ao 
câmbio de hoje significaria 
R$ 24 milhões de reais, ninha-
ria, é bem verdade, para tan-
to aço.

Não é dos atributos da be-
lonave que vos falo. É de sua 
história que reflete com per-
feição a conspícua mania da 
alma brasileira,carente de 
triunfos e heróis. O São Pau-
lo, quando foi comprado para 
substituir o porta-aviões Mi-
nas Gerais, também leva-
do ao fogo do s maçaricos 
como sucata, já contava com 
trinta e sete anos de serviços 
prestados à marinha france-
sa. Movido a diesel, já che-
gou aqui resfolegando na sua 
velhice, mas um símbolo de 

afirmação militar neste Brasil 
belo e atlântico.

Pois bem. Dezessete anos 
depois de circum-navega-
ções e cabotagens, o velho 
São Paulo, o colosso dos ma-
res, soma, entre operações 
e reparos, uma despesa de 
R$ 287 milhões, ou seja, algo 
dez vezes mais do que seu 
valor ao câmbio da época - 
R$ 24milhões. Pra quê? Pra 
nada. Contra porta-aviões? 
Também não. Contra os des-
mazelos dessa ordem, mes-
mo que a compra tenha sido 
a pechincha que se anuncia. 
O que não serve e leva dinhei-
ro da Nação, só acaba saindo 
muito caro.

Tem mais. O São Paulo le-
vou cinco dos seus dezesse-
te anos de Brasil parado no 
arsenal de Marinha, com seu 
eixo empenado. Feita a conta, 
só navegou doze anos e, gra-
ças ao bom Deus, sem atirar 
em ninguém. Os nossos ofi-
ciais, briosos na defesa da pá-
tria, justificam: o porta-avi-
ões, na sua senilidade naval, 
serviu de campo de treino 
para que os pilotos brasileiros 
treinassem as suas habilida-
des em aviões embarcados, 
de alta performance, com os 
pousos e decolagens em ple-
no mar. 

Não duvido. Minhas sim-
patias pela Marinha e pelo 

mar são antigas. Nasci diante 
das águas de um mar antigo, 
pouso de barcos e baleeiras, 
como cantou Edinor Avelino, 
maior poeta da minha terra. 
Como duvidar? Comprar um 
porta-aviões velho de trin-
ta e sete anos, movido a die-
sel, quando já existiam porta-
-aviões a energia nuclear? Ti-
vesse este país um mínimo de 
bom senso e ousadia no tea-
tro da guerra teria compra-
do um porta-aviões moderno 
para ter seus préstimos algu-
mas décadas. 

Isto posto, para cumprir 
o risco e o bordado da língua 
inculta e bela, que o porta-avi-
ões São Paulo, hoje na mansi-
dão de um porto, durma nas 
águas tranquilas do seu esta-
leiro e que depois, em dias de 
um futuro anunciado como 
breve, se desdobre em partes 
e repartes, e acabe seus pou-
cos dias como a sucata que 
lhe anunciam como destino. 
Pobre destino para quem foi 
um bravo a zingrar os mares. 
Quanto a mim, como um ma-
rinheiro triste, choro o sono 
e o silêncio de suas luzes 
apagadas.

Um retrato do Brasil

“Uma revolução é uma 
opinião apoiada por 
baionetas”.
Napoleão Bonaparte

1. CARTA
‘Caro Vicente Serejo,
Em atenção a sua nota, pu-

blicada no jornal Novo, desta 
quarta-feira, 15 março, gosta-
ríamos de convidá-lo a conhe-
cer o Instituto de Previdência 
dos Servidores do Estado do 
Rio Grande do Norte – IPERN, 
principalmente o setor de aten-
dimento ao público, onde além 
dos guichês disponibilizamos 
mais uma sala para um aten-
dimento diferenciado, às pes-
soas que procuram o instituto 
pela primeira vez para dar en-
trada em processo de pensão 
previdenciária.

Neste setor mantemos uma 

pesquisa de opinião perma-
nente com os beneficiários da 
previdência e o índice de apro-
vação dos nossos serviços vem 
mantendo a média de 90%.

No início desta semana 
ocorreu uma grande movi-
mentação de servidores apo-
sentados e pensionistas que 
procuraram o setor de atendi-
mento do Ipern para obter a 
Declaração de Rendimentos 
para o Imposto de Renda.

Ressaltamos que esta de-
claração está disponibilizada 
no site de todos os órgãos do 
governo, exatamente para faci-
litar o acesso e agilizar o aten-
dimento. Hoje, mesmo quem 

não possui um computador 
em casa, o que é raro, tem 
sempre um parente ou amigo 
que disponibiliza.

Mas como as pessoas já 
se encontravam no Ipern, ti-
vemos que conciliar o aten-
dimento previdenciário e o 
recadastramento com a en-
trega da declaração de ren-
dimentos. Foi um problema 
pontual.

Gostaríamos de aprovei-
tar esta oportunidade e pe-
dir o seu apoio, através da 
coluna Sr. Redator, pela cre-
dibilidade e um grande nú-
mero de leitores, na convo-
cação dos aposentados e 

pensionistas da previdên-
cia estadual, para o recadas-
tramento, ou Prova de Vida, 
que é obrigatório e deve 
ser realizado anualmente, 
no mês do aniversário do 
beneficiário.

 Precisamos do apoio do 
colunista na convocação dos 
aniversariantes deste mês de 
março, para que procurem o 
Ipern, atualizem os dados ca-
dastrais e evitem o bloqueio 
do benefício previdenciário.
Esperamos que aceite o nos-
so convite.

Um grande abraço,
José Marlúcio, presidente 

do Ipern’.

CRIATÓRIO - O editor 
Abimael Silva já escolheu 
qual o título que receberá o 
número 500 do catálogo do 
Sebo Vermelho que alcança 
o recorde este ano: será 
Vocabulário do Criatório, de 
Oswaldo Lamartine.

TERCEIRA - O livro teve 
uma primeira edição com 
poucos verbetes e foi depois 
muito ampliado quando teve 
a segunda edição, definitiva, 
pela Fundação José Augusto, 
na gestão de Woden 
Madruga, em 1997.

COMO? - O Tribunal de 
Justiça, Tribunal de Contas 
e o Ministério Público do 
Rio Grande do Norte pagam 
hoje R$ 23 milhões por ano 
a título de auxílio-moradia 
como já foi noticiado pelas 
redes sociais.

MANSÕES - O valor espantou 
alguns órgãos tidos e ditos 
como fiscalizadores, mas resta 
saber se vai passar do espanto. 
Não é da nova tradição, desde 
a Constituição de 1988, 
controle externo na área 
jurídica.

AVISO - Vem ai, segundo 
noticiou a Folha, a nova lei da 
magistratura, criando auxílio-
educação para filhos de 
magistrados e auxílio-saúde. 
E aumento para o Supremo, 
o que elevará o teto para R$ 
38 mil.

SERIDÓ - Fernando Antônio 
Bezerra reuniu seus artigos 
numa edição do Sebo 
Vermelho e deu o título de 
‘Do Seridó que a gente ama’. 
Com prefácio do seu tio, 
Paulo Balá, lança no dia 30, 
no Bela Vista, 18h. 

VAIDADE - A crônica ‘A 
Queda’, publicada nesta Cena 
Urbana dia sete de janeiro, 
faz parte da leitura da turma 
de Direito Constitucional 
da Faculdade Maurício de 
Nassau, uma indicação de 
Paulo Lopo Saraiva. 

HERANÇA - Fui aluno 
de Paulo Lopo no ginásio 
noturno Monsenhor Mata 
que funcionava no prédio 
do Alberto Torres, na Praça 
Aristófanes Fernandes, hoje 
estranhamente dita Praça 
das Flores, embora deserta.

PALCO

CAMARIM

O calvário continua
Dr. Zé Rocha, Presidente do Conselho Deliberativo do 

América, o Sr. com tantos      anos dedicados ao clube, tome 
as providências que a situação exige. O Conselho tem que 
se posicionar enquanto há tempo e esperança, se é que há! 
Quando Clovis Emídio, que era o Vice de Zé Maria, levou o 
América para série C, encontrou-se uma solução: apareceu 
Hermano com o apoio de todos, porque agora não? 

Será que fato do Beto ser filho de Jussier há alguma di-
ferença? Será que é por ser Jussier um Cardeal, e Clovis ser 
muito apenas um Monsenhor?

Sei que não se tira um Presidente em função de resulta-
dos desastrosos, mas hoje, quando a parte econômica e fi-
nanceira é fundamental para vida do clube, a repercussão 
da trágica administração de Beto Santos, autossuficiente, 
prepotente, se achando o dono da cocada preta, vai levar o 
clube a insolvência. O calendário do próximo ano, vai se re-
sumir  ao campeonato estadual. Final de maio acaba o fu-
tebol para o América, é aí onde mora o perigo. O que vai 
aparecer de abutres querendo licenciamento, não está para 
gibi!

Interessante como a vida é, Jussier chama o ABC de time 
da funerária, entretanto o coveiro do América está sendo o 
seu filho!

Dr. Zé Rocha, aja enquanto é tempo, reúna os verdadei-
ros americanos, chame Beto Santos para conversar, tem 
que se encontrar uma solução, fazer ele ver que não dá; a 
não ser que exista algo podre no reino da Dinamarca, que 
nós simples torcedores mortais  desconhecemos e querem 
de fato arranjar uma justificativa para acabar com o “fute-
bol”, razão única de ser do América!!
Eduardo Gomes da Costa
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

 Reforma acaba com 
aposentadoria especial 
do magistério

A última quarta-feira foi um daqueles dias marcados 
para entrar na história das grandes manifestações popula-
res realizadas em nosso país. Além da greve geral da educa-
ção contra a reforma da previdência e em defesa do cumpri-
mento da Lei do Piso Salarial Nacional, testemunhamos a pa-
ralisação de diversas outras categorias e a realização de expres-
sivas mobilizações em diversas cidades, que reuniram mais de 
1 milhão de pessoas nos mais diversos recantos do Brasil.

Para entender a indignação das professoras e dos profes-
sores da educação básica com a reforma da previdência do 
governo ilegítimo é preciso conhecer como funciona a apo-
sentadoria especial do magistério e o que muda caso a PEC 
287/16 seja aprovada.

De acordo com a legislação em vigor, as professoras da 
educação básica têm direito à aposentadoria após 25 anos 
de exercício da docência, enquanto os professores podem 
se aposentar após 30 anos de exercício. No caso dos regimes 
próprios de previdência, as professoras da educação básica 
têm direito à aposentadoria aos 50 anos de idade e 25 anos 
de contribuição, enquanto os professores podem se aposen-
tar aos 55 anos de idade e 30 anos de contribuição.

Longe de ser um privilégio, a aposentadoria especial do 
magistério se deve aos diversos problemas que incidem dire-
tamente na vida das professoras e dos professores da educa-
ção infantil e dos ensinos fundamental e médio.

Segundo dados da Pnad/IBGE (2014), docentes da edu-
cação básica possuem remuneração média equivalente a 
54,5% da remuneração média das demais categorias com 
escolaridade equivalente. Além disso, o exercício da docên-
cia em escolas sem infraestrutura, o excesso de alunos por 
sala de aula e a violência nas escolas expõem os profissio-
nais da educação a elevados níveis de estresse, sobrecar-
ga psicológica e doenças variadas decorrentes da atividade 
profissional, como doenças psiquiátricas, neurológicas, car-
diovasculares, problemas de coluna, dentre outras.

A PEC 287/16 despreza todos esses fatores e acaba com 
a aposentadoria especial das professoras e dos professores 
da educação básica, elevando a idade mínima de aposenta-
doria para 65 anos e impondo 49 anos de contribuição para 
acesso à aposentadoria integral.

Uma professora que ingressou no magistério público 
da educação básica aos 23 anos de idade e que deverá ter 
43 anos de idade e 20 anos de contribuição quando da pro-
mulgação da Emenda Constitucional não poderá mais se 
aposentar ao completar 50 anos de idade e 25 anos de con-
tribuição. Ao invés de trabalhar mais 7 anos para comple-
tar 50 anos de idade, 27 anos de contribuição e ter direito à 
aposentadoria, terá de trabalhar mais 22 anos até atingir a 
idade mínima de aposentadoria: 65 anos de idade. 15 anos 
a mais do que seria necessário com as regras em vigor.

Se aprovada no Congresso, a reforma da previdência vai 
prejudicar mais de 3 milhões de professoras e professores 
da educação básica que atuam nas redes pública e priva-
da. As regras de transição contemplam apenas as professo-
ras com no mínimo 45 anos e os professores com no míni-
mo 50 anos, que ainda assim serão prejudicados. A grande 
maioria da categoria não será contemplada, uma vez que 
70,2% das professoras e dos professores das redes estadu-
ais e municipais de ensino possuem até 45 anos. Estamos 
falando de um retrocesso sem precedentes que vai afetar 
principalmente a vida das mulheres e agravar sobremanei-
ra o problema da qualidade do ensino na educação básica. 
A mobilização social contra a reforma da previdência é o 
único caminho possível para a preservação dos direitos ins-
critos na Constituição.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Alagamentos

Situação tensa na rua Piquiá, localizada no Pitimbú, pois 
toda vida que chove, a rua alaga completamente, dificultan-
do o trânsito de carros e pedestres. 
Gerber Silva
Via NOVOWhats
 
Aniversário NOVOWhats

Parabéns ao  NOVOWhats por esses dois anos de infor-
mação! Parabéns para a turminha do NOVO que nos enche 
de emoção, trazendo as notícias com alegria ao coração.
Aquele abraço.
José de Anchieta
Via NOVOWhats
 
Denúncia

O novo posto de saúde localizado no bairro de Cidade 
Campester, em Macaíba, está abandonado pelo poder pú-
blico e a população do local precisando. Vergonha isso!
Henrique Lima
Via NOVOWhats
 
Esclarecimento
Com relação à nota “Buraco”, publicada na seção “Novo-
Whats” da edição desta quinta-feira (16), a Cosern informa 
que realizou o serviço de retirada do poste de dentro da cra-
tera (mostrado na fotografia do leitor José Alves) no dia 08 
de março, reinstalando-se numa área próxima e mais segura 
da avenida Xavante.
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Juntem forças e tirem o 
militar do armário. Como de 
costume, ele está aí em mais 
um inverno, começando a 
aparecer já no outono. Mas, 
se realmente quiser causar 
a impressão de uma pessoa 
bem informada, aposte no 
nada óbvio. Talvez seu queixo 
caia, mas esse ano tem coisa 
nova dando as caras.

Moletom aparece com 
uma cara mais fashion, di-
vidindo espaço com sapa-
tos metalizados, roupas em 
rosa pastel, num estilo super-
comfy e cheio de listras. Pode 
parecer estranho que o navy 
tenha deixado de ser ape-
nas solar, mas essa tendên-
cia vale principalmente para 
a sobreposição.

É assim: quando você não 
souber, caro leitor, se usa uma 
listra vertical ou horizontal, 
ponha as duas. Parece estra-
nho, mas é o que tem sido 
mostrado nos principais ca-
tálogos. Em camisas, ameri-
canas, bombers e até calças. 
Elas estão por todos os lados, 
literalmente. A Inditex, em-
presa responsável por gran-
des marcas globais, garante 
que elas aparecem em todas 
as direções e serão dos mais 
variados tamanhos. 

Tal como Pedro Bial já 
aconselhou o uso do filtro so-
lar, eu digo para quem quer 
saber de moda: saia de casa! 
É na rua onde estão as prin-

Listras: do navy para o inverno

Desembargador federal 
manda parar processo 
contra Henrique Alves: 

Em Natal, jovem é morto 
minutos depois de prestar 
depoimento em delegacia: 

Artista plástico André Souza 
realiza em Natal a primeira 

exposição da carreira: 

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

Que tal 
ganhar uma 
das telas do 
incrível artista 
plástico André 
Souza? Cerca 
de 10 telas 
estão sendo 
expostas no 
Mahalila Café 
até o dia 4 de 
abril e uma 
dessas telas 
lindas, que 
misturam 
técnicas de 
pintura em 
nanquim e 
origamis, pode 
ser sua! Corre 
no nosso 
Instagram (@
novojornalrn) 
e participe.

Dia chuvoso 
em Natal é dia 
de previsão do 
tempo do NOVO.

Lacoste no clássico 
e Massimo Dutti na 
composição com 
bordado

Zara, famosa por 
acompanhar grandes 
marcas, é uma das 
mais autênticas da 
temporada  

cipais apostas. O streetsty-
le que se vê no Instagram, 
meu amigo, também circula 
ao vivo, embora os mais pre-
guiçosos não vejam ou qui-
çá imaginem. E, olhando o 
que tem aparecido na mi-
nha timeline – e na sua não 
deve ser diferente – as listras 
aparecem tanto quanto full-
print e quadriculados. Listrar 
é uma forma divertida de ves-
tir-se, quebra a sisudez do in-
verno cinzento.

Vamos aos exemplos, cla-
ro. A francesa Lacoste pegou 
a tendência da maneira mais 
simples, quase pueril. O mes-
mo padrão da estampa mais 

popular do mundo tomou 
conta do jersey, que em ter-
mos de informação de moda 
só ganhou um ponto otoma-
no e um zíper vermelho na la-
teral da barra.  

Elegante e atlético, como 
se espera de uma tradição te-
nista. O ponto positivo seria a 
inclinação para a formalida-
de versus a versatilidade dos 
tons escolhidos. O minima-
lismo proposital se encontra 
com a pegada vintage. 

Massimo Dutti combina 
listras com peças bastante 
bordadas, assim como defen-
de a Gucci em todas as suas 
peças, desde calças jeans até 

bolsas das mais transadas. 
Mesmo com a opulência da 
peça de sobreposição, é im-
possível dizer que as listras 
sejam coadjuvantes. Mesmo 
por baixo, o risco largo não 
passa despercebido.   

Mas, de todos os catá-
logos que vi, o mais ousa-
do e original fica por con-
ta da Zara, a firma que sem-
pre é acusada de chupar as 
ideias dos grandes estilistas. 
Foi a gigante espanhola que 
melhor propôs combinar lis-
tras. Vi e confesso que de iní-
cio lembrei o livro “O menino 
de pijama listrado”, por cau-
sa das riscas em azul e bran-
co, como se fosse o uniforme 
dos presos em campos de 
concentração da Alemanha 
Nazi. Um choque até, mas 
que logo é quebrado pela dis-
tração do mostarda ou por 
produções montadas apenas 
em preto e branco: um clás-
sico que sempre merece ser 
revisitado.  

As fábricas, depois do car-
naval, pegaram os pedidos. 
Enfim, agora que passamos 
do meio de março, as peças 
de referência devem ganhar 
vitrines. E essa das listras é 
uma das fortes apostas. Mas 
outras tantas estão desenha-
das e nós vamos falar mais 
detalhadamente sobre elas 
aqui. Grunge e camuflados 
de todas as cores estão na mi-
nha lista. 
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Índice de Confiança do Consumidor revela que principais motivos para avaliação negativa 
são o orçamento apertado, as dificuldades para pagar as contas, o desemprego e dívidas 

Pesquisa indica que consumidor 
brasileiro permanece pessimista

O
s consumidores 
brasileiros con-
tinuam pessi-
mistas. É o que 
mostra o Indi-

cador de Confiança do Con-
sumidor (ICC), medido pelo 
Serviço de Proteção ao Cré-
dito (SPC) Brasil e pela Con-
federação Nacional dos Diri-
gentes Lojistas (CNDL).

O cálculo mensal é base-
ado em avaliações da econo-
mia e da própria vida financei-
ra, quanto ao momento atual 
e expectativas para os próxi-
mos seis meses. Numa escala 
de zero a 100, foram registra-
dos 41,4 pontos em fevereiro, 
índice abaixo do nível neutro 
de 50 pontos, refletindo a má 
avaliação da economia. O re-
sultado é pouco diferente dos 
41,9 pontos de janeiro.

O subindicador de Per-
cepção do Cenário Atual, que 
compõe o Indicador de Con-
fiança, acusou 29,7 pontos em 
fevereiro de 2017, sendo que a 
avaliação da vida financeira fi-

cou em 39,8 pontos.
Já a avaliação da situa-

ção econômica atual obteve 
19,5 pontos. Em termos per-
centuais, quatro em cada dez 
consumidores (42%) classifi-
cam a própria vida financei-
ra como ruim ou muito ruim. 
Os que a classificam como re-
gular somaram 41%, enquan-
to 15% a consideram boa ou 
muito boa.

Os principais motivos 
para a avaliação negativa são 
o orçamento apertado e difi-
culdades para pagar as contas 
(33%), desemprego (31%) e 
atraso no pagamento de dívi-
das (15%). Com relação à eco-
nomia, 82% dos entrevistados 
acreditam que a situação está 
ruim ou muito ruim, contra 
somente 3% que consideram 
a situação boa ou muito boa. 
Para 14%, o quadro econômi-
co atual é regular.

QUADRO ECONÔMICO
Entre os que fazem uma 

avaliação negativa, a maio-
ria relativa (49%) atribui o re-
sultado à corrupção e ao mau 
uso dos recursos públicos. 

Outros 27% creditam ao alto 
desemprego e 15% disseram 
que os preços dos produtos 
aumentaram.

“A percepção quase unâ-
nime de que a economia vai 
mal é reflexo de dois anos se-
guidos de recessão econômi-
ca”, afirma a economista-che-
fe do SPC Brasil, Marcela Ka-
wauti, em nota.

“Mesmo quem não foi 
atingido diretamente pela 
crise tem conhecimento das 

más notícias do cenário eco-
nômico e é por isso que a per-
cepção de deterioração da 
economia é mais acentuada 
do que a da vida financeira”, 
explica.

Com relação às expecta-
tivas para a própria vida fi-
nanceira, a maioria absolu-
ta (56%) está otimista. Outros 
26% não estão nem pessimis-
tas nem otimistas e 14% mos-
tram-se pessimistas.

Entre os otimistas, o prin-

cipal motivo é acreditar em 
arrumar novo emprego ou re-
ceber uma promoção (31%). 
Já entre os pessimistas, os 
principais motivos apontados 
são: descrença na melhora da 
economia (27%), situação fi-
nanceira atual muito ruim 
(20%), preço das coisas con-
tinua aumentando (19%) e 
medo do desemprego (11%).

O indicador também reve-
lou que o mau momento da 
economia reflete-se de várias 
maneiras na vida dos brasilei-
ros. O que mais tem pesado, 
no entanto, é o custo de vida, 
mencionado por 53% dos 
entrevistados.

O desemprego, que atinge 
quase 13 milhões de pessoas, 
segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), foi menciona-
do por 21% dos entrevistados, 
o endividamento por 11% e a 
queda da renda por 10%.

Somente 4% disseram que 
nada pesa no orçamento fa-
miliar. Ainda de acordo com 
o indicador, 47% dos entre-
vistados afirmam ter pelo me-
nos um desempregado em 

casa, sendo que 21% moram 
com pelo menos duas pesso-
as nessa condição.

“O desemprego é um dos 
efeitos sociais mais sensíveis 
da crise econômica. Impac-
ta diretamente na confiança 
dos consumidores e, portan-
to, no consumo”, disse Mar-
cela Kawauti. Na opinião dos 
entrevistados, o que contri-
bui para o alto custo de vida é 
o aumento nos preços do su-
permercado (64%), aumento 
na conta de luz (58%) e na te-
lefonia 38%.

PESQUISA 
Foram entrevistados 801 

consumidores em 12 capitais: 
São Paulo, Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte, Porto Alegre, Curi-
tiba, Recife, Salvador, Fortale-
za, Brasília,  Goiânia, Manaus 
e Belém.

A pesquisa foi compos-
ta por pessoas com idade su-
perior ou igual a 18 anos, de 
ambos os sexos e de todas as 
classes  sociais. Os  dados  fo-
ram  coletados  pela internet 
e presencialmente entre os  
dias 1º e 14 de fevereiro.

Kelly oliveira  
Da Agência Brasil

// Economia está ruim ou muito ruim, diz consumidor em pesquisa

FOTOS: JAELSON LUCAS

O Rio Grande do Norte 
terá até 2019, voos di-
ários ligando o esta-

do à Europa, com entrada via 
Lisboa.A informação foi dada 
pelos vices-presidente da TAP 
ao secretário de Turismo do 
RN, Ruy Gaspar, nesta quarta-
-feira (15), durante evento da 
Bolsa de Turismo de Lisboa 
(BTL).

Uma das metas do governo 
do Rio Grande do Norte é abrir 
horizontes para o mercado do 
turismo potiguar, por isso, o es-
tado tem participado das prin-
cipais feiras e eventos do setor, 
nacionais ou internacionais. 
Segundo nota da Secretaria es-
tadual de Turismo, a cada par-
ticipação novos avanços são 
conquistados.

 Na BTL, que teve início on-
tem (15), em Portugal, o secre-
tário de Estado do turismo, Ruy 
Gaspar esteve reunido com 
o Engenheiro Mor, vice-pre-
sidente da TAP e o vice-presi-
dente de Marketing da com-
panhia aérea, Abílio Martins, e 
revelou prosperidade nas ne-
gociações para ampliação da 
malha viária que liga Natal a 
Portugal.

 "Ficamos extremamente 
satisfeitos com o resultado po-
sitivo da reunião com a TAP, os 
vice-presidentes garantiram 
que até 2019 o RN terá voos di-
ários ligando o nosso Estado a 
Europa, com entrada via Lis-
boa. Isso redimensiona com-
pletamente o turismo para 
RN", comemora o secretário.

Pelo segundo ano conse-
cutivo com estande próprio 
na BTL, o Governo do Esta-
do, por meio do RN Sustentá-
vel, promove os potenciais tu-
rísticos do Rio Grande do Nor-
te em Portugal. As equipes da 

Setur e Emprotur atuam na di-
vulgação dos atrativos dos cin-
co polos turísticos do RN, tan-
to para o mercado de Portugal, 
que faz parte do bloco de paí-
ses considerados estratégicos 
pela política internacional de 
promoção turística do Brasil, 
quanto para os demais países 
europeus participantes da 29ª 
edição do evento.

 "Portugal está hoje entre 
os três maiores países emis-
sores de turistas para o Brasil. 
Por isso, investimos de manei-
ra significativa nesse mercado, 
apresentando todas as poten-
cialidades e atrativos do nosso 
Estado", reforça o secretário da 
Setur RN, Ruy Gaspar.

 Somente quatro Estados 
brasileiros possuem estan-
de próprio na BTL, e o RN é 
um deles. No espaço monta-
do com imagens gigantes dos 
principais destinos norte-rio-
-grandenses, os participantes 
podem conferir vídeos, pales-
tras, degustação de iguarias e 
bebidas típicas, além de levar 
o material promocional exclu-
sivo, com sacolas, folders, card 

drive e artesanato. 
 "Apoiamos e pretendemos 

fortalecer esse apoio na reali-
zação e participação em feiras 
e exposições. Somente no ano 
passado os artesãos potiguares 
faturaram mais de R$ 1,5 mi-
lhão nesses eventos. Daí a im-
portância em incentivar cada 
vez mais", diz a secretária de 
Trabalho, Habitação e Assis-
tência Social, Julianne Faria.

 "A Embratur apresenta o 
Brasil com mais de 31 expo-
sitores, entre Estados, com-
panhias aéreas e operadores; 
mas sabemos que esse é um 
mercado promissor e interes-
sante economicamente para o 
RN, por essa razão estamos tra-
zendo o RN de maneira, mais 
uma vez, diferenciada, em um 
espaço lindo e super bem es-
truturado para ampliarmos os 
negócios em oferta dos nossos 
destinos, os de sol e mar, já con-
solidados pelos portugueses, e 
também termos a chance de 
mostrar nossos diferenciais no 
turismo religioso, cultural e de 
aventura", ressalta a presiden-
te da Emprotur, Aninha Costa.

// Turismo

Estado terá voos diretos para 
a Europa até 2019, diz a TaP 

// Delegação potiguar participa da Bolsa de Turismo em Lisboa

REPRODUÇÃO
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Ministro da Fazenda afirmou que, apesar do descontentamento popular e dos protestos 
recentes contra mudanças na Previdência, as conversas com partidos ‘estão indo bem’

Apesar de protestos, Meirelles  
quer reforma aprovada até maio

O 
ministro da 
Fazenda, Hen-
rique Meirel-
les, afirmou 
ontem (16), 

que apesar do descontenta-
mento popular e dos protes-
tos recentes no Brasil contra 
a reforma da Previdência, as 
conversas com partidos e no 
Congresso “estão indo bem”, 
de acordo com ele. Já contan-
do com a possibilidade de al-
gum atraso, o ministro da Fa-
zenda, Henrique Meirelles, 
previu que a Reforma da Pre-
vidência será aprovada pela 
Câmara dos Deputados até 
maio - a expectativa inicial é 
que o aval dos parlamentares 
seja concedido em abril, mas 
ele já considerou a possibili-
dade de alguma necessidade 
de postergação.

A aprovação no Senado, 
conforme Meirelles, deve se 
dar no início do segundo se-
mestre deste ano, conside-
rando que se trata de uma 
casa com menos parlamenta-
res e que, portanto, os trâmi-
tes tendem a ser mais rápidos.

Ontem, mais cedo, ao ca-
nal de notícias CNBC, Mei-
relles já havia dito que o Bra-
sil tem mostrado que agora 
está caminhando para a dire-
ção certa. “As reformas estão 
ocorrendo”, afirmou. “Todas 
as reformas devem ser apro-
vadas no segundo semestre 
deste ano”, previu. Além da 
Previdência, o ministro citou 

também as reformas tributá-
ria, de trabalho e da educação.

Para o ministro é impor-
tante a aprovação da PEC 
do teto dos gastos pelo Con-
gresso para as finanças do 
governo. Ele enfatizou que a 
relação dos gastos públicos 
com o Produto Interno Bru-
to (PIB) praticamente dobrou 
nos últimos 25 anos passan-
do de 10% para pouco mais 
de 19%. “Essa tendência, evi-
dentemente, ficou mais clara 
nos últimos dois anos, quan-
do houve aceleração, que não 
foi sustentável”, disse, em re-
lação ao governo de Dilma 
Rousseff. Com a PEC da Pre-
vidência, de acordo com ele, 
haverá uma tendência impor-
tante de reversão.

ELEIÇÕES 
O ministro afastou a possi-

bilidade de que a disputa elei-
toral de 2018 seja uma amea-
ça para as reformas que o go-
verno quer implantar ainda 
neste ano: Previdência, traba-
lhista, tributária e de educa-
ção. “A maioria dos candida-
tos é do centro ou do centro-
-direita e eles são favoráveis 
às reformas”, afirmou Meirel-
les. “Claro que o PT do Lula 
fala contra a reforma. Ele fa-
lou em São Paulo ontem (15) 
; foi uma das coisas que ele 
falou.”

Ele disse que, mesmo na 
hipótese de o ex-presiden-
te Lula vencer o pleito, difi-
cilmente haverá impacto na 
reforma da Previdência, por 
exemplo. Isso porque o ex-

-presidente, de acordo com 
Meirelles, possui um históri-
co de moderação. O atual mi-
nistro foi presidente do Ban-
co Central durante todo o 
mandato de Lula como presi-
dente de 2003 a 2010.

Ao descrever os candida-
tos que aparecem mais bem 
posicionados nas pesqui-
sas, Meirelles citou o prefei-
to de São Paulo, João Doria. 
“Ele está subindo muito for-
te”, considerou. Ele também 
citou a existência de um “mi-
litar controverso” na corri-
da presidencial, referindo-se 
ao deputado Jair Bolsonaro 
(PSC-RJ).

Para Meirelles, o maior 

desafio no Brasil atualmente 
é a educação, que possui re-
flexos sobre a produtividade. 
De acordo com ele, alunos se 
debruçam por muito tempo 
sobre áreas que não têm efe-
tividade prática. 

PIS E COFINS
 Os números divulgados 

pela imprensa brasileira nes-
ta quinta-feira, 16, sobre po-
tenciais perdas do governo 
com a decisão de quarta-fei-
ra do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) de que o ICMS 
não compõe a base de cál-
culo para a cobrança do PIS 
e do Cofins são “muito gran-
des”, na avaliação do ministro 

da Fazenda, Henrique Mei-
relles. “Não temos estimativa 
precisa, mas o número será 
sensivelmente menor que es-
tes”, afirmou.

Entre a participação no 
seminário na Alemanhã, on-
tem, e a conversa com jor-
nalistas, Meirelles fez alguns 
telefonemas para seus se-
cretários no Brasil. Quando 
questionado sobre quais atu-
alizações ele recebeu de sua 
equipe, o ministro informou 
que ele quis checar com os 
técnicos sobre os números 
da imprensa divulgados on-
tem. “Isso seria [os números 
publicados] se todos os con-
tribuintes do País tivessem 

entrado com uma ação em 
2008, o que não aconteceu”, 
argumentou.

Segundo estimativas da 
Procuradoria-Geral da Fa-
zenda Nacional (PGFN), se 
valesse o prazo de cinco anos, 
período de prescrição da cau-
sa, o valor seria de R$ 100 bi-
lhões. De acordo com Mei-
relles, o número de ações foi 
“bem menor”. “Não temos 
uma estimativa precisa por-
que não há dados na Justi-
ça sobre o número de ações 
protocoladas no Brasil”, expli-
cou. Especialistas chegaram 
a dizer que, se o governo per-
desse o caso, não teria outra 
saída se não aumentar mais 
impostos. O ministro voltou 
a dizer que, representando o 
governo, a Advocacia-Geral 
da União (AGU) entrará com 
recurso (no jargão jurídico, 
vai entrar com embargos de 
declaração, após a publica-
ção do acórdão). “Então, a de-
cisão pode ser revista e seus 
efeitos também”, avaliou.

Ele considerou, no entan-
to, que, se a decisão for manti-
da, o cenário será outro com-
pletamente e os números po-
dem ser maiores, ainda que 
não chegue a tanto como a 
imprensa trouxe porque não 
será 100% dos contribuin-
tes que vão acessar a Justiça. 
“Para a frente, é possível que, 
se essa decisão prevalecer, 
grande número de pessoas 
possa entrar com ação, mas 
talvez também não seja todo 
mundo. Possivelmente não 
será nem a maioria”, previu. 

Célia Froufe 
Da Agência Estado 

// Na Alemanha, ministro da Fazenda Henrique Meirelles fala com otimismo sobre a reforma 

MARCELO CAMARGO / ABr

A exemplo do que faz 
o varejo, institui-
ções financeiras con-

tam com ajuda do Google 
para ‘perseguir’ usuários com 
anúncios para convencê-los a 
quitar dívidas ou fazer investi-
mentos em vez de usar o valor 
das contas inativas para com-
prar produtos

Depois de dois anos segui-
dos de recessão, a notícia de 
que 30 milhões de brasileiros 
poderão sacar o dinheiro de-
positado nas contas inativas 
do Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço (FGTS) está mo-
bilizando os principais ban-
cos do País, que vêm adotando 
estratégias típicas de e-com-
merce para garantir uma fatia 

maior do bem-vindo recurso 
– mais de R$ 40 bilhões – que 
circulará na economia. A ideia 
das instituições é convencer o 
consumidor a poupar ou pa-
gar dívidas, em vez de comprar 
produtos.

Para dar conta da tare-
fa, bancos como Santander e 
Bradesco formaram parcerias 
com o Google para “perseguir” 
o consumidor com ofertas de 
renegociação de débitos e de 
investimentos e brigar de fren-
te com os anúncios de apare-
lhos de televisão e máquinas 
de lavar do varejo. “A gente está 
começando a funcionar como 
uma loja online”, define o dire-
tor da plataforma multicanal 
do Santander, Cassius Schy-

mura. Neste caso, diz o exe-
cutivo, os bancos têm a van-
tagem de saber de antemão o 
histórico financeiro do cliente 
– se ele está pendurado em dí-
vidas ou se terá condições de 
fazer um investimento.

A estratégia de conquistar 
a preferência dos trabalhado-
res com dinheiro a receber se 
intensificou desde a semana 
passada, quando começou o 
calendário de saques.

O interesse pelo assunto 
nunca esteve tão forte. Segun-
do o Google, as buscas com a 
sigla FGTS foram 17 vezes su-
periores à média da procu-
ra sobre o tema entre os me-
ses de janeiro e novembro de 
2016.

“É um momento em que 
precisamos ser ágeis”, afirma 
Márcio Parizotto, diretor de 
marketing do Bradesco. A pá-
gina explicativa do Brades-
co sobre o que fazer com o di-
nheiro novo já teve cerca de 
400 mil acessos. O executi-
vo diz que o banco optou por 
uma estratégia institucional 
em um primeiro momento. 
Depois que o consumidor en-
tra na página, a instituição con-
segue identificar melhor sua 
intenção e os anúncios apre-
sentados passam a ser de pro-
dutos específicos. “A opção foi 
ter oferta para todos os bolsos, 
incluindo para quem quer en-
trar em um fundo com um va-
lor muito pequeno.”

// E-commerce

Na briga por dinheiro do FGTS, 
bancos adotam novas estratégias 

 DÚVIDAS E RESPOSTAS SOBRE CONTA INATIVA DO FGTS

Veja perguntas e respostas sobre 

o saque do FGTS 

Tenho uma conta vinculada 

a um emprego anterior, mas a 

empresa faliu. Posso sacar o 

dinheiro? 

Segundo a Caixa, sim. Como o 
vínculo de trabalho, neste caso, já 
foi extinto, o saque poderá ser feito. 

Estou no meu primeiro emprego 

com carteira assinada. Posso 

sacar?

Não, pois neste caso a conta do 
FGTS ainda está ativa. A medida só 
vale para contas inativas.

Todas as contas inativas têm 

dinheiro depositado?

Não. Eventualmente, algum 
trabalhador pode já ter utilizado 
o dinheiro atendendo a casos 
previstos nas regras de saque do 
FGTS, como para financiamentos 
imobiliários.

Estou enquadrado nas condições. 

Já posso solicitar o saque?

Não. A Caixa Econômica Federal, 
que administra o FGTS, divulgou o 
calendário de saques, que começa 
a partir do dia 10 de março e vai 
até julho, de acordo com o mês de 
nascimento do correntista

  Há limite para o valor do saque?

Não. Chegou-se a cogitar um limite 

entre R$ 1 mil e R$ 1,5 mil, mas a 
maioria das contas tem depósitos 
menores que um salário mínimo (R$ 
880).

 O que é mais indicado fazer com 

o dinheiro?

Especialistas aconselham a 
quitar dívidas e evitar novos 
endividamentos do tipo “bola de 
neve”.  Em dezembro, os juros 
do cheque especial chegaram a 
12,58% ao mês, em média.

Posso antecipar o dinheiro em 

bancos?

Sim, mas é preciso fazer cálculos 
para evitar um mau negócio. O 
Santander anunciou a criação de 

uma linha de crédito que antecipa 
o equivalente ao que poderá ser 
sacado do FGTS. 

Caso não tenha dívidas, é melhor 

deixar o dinheiro na conta ou 

fazer um investimento?

Mesmo modalidades mais 
conservadoras, como a poupança, 
remuneram a taxas mais altas que 
o FGTS. 

COnde posso consultar o saldo 

da conta do FGTS?

No site da Caixa, no aplicativo do 
FGTS, nas agências da Caixa, por 
meio do cartão cidadão, em postos 
de autoatendimento e no internet 
banking da Caixa. 

// Previdência 

Maia prorroga até hoje  
prazo para apresentação 
de emendas à reforma 

O presidente da 
Câmara, Rodrigo 
Maia, anunciou em 

Plenário que acolheu um 
pedido do PSB e decidiu 
prorrogar até a esta sexta-
feira (17), às 18h30, o 
prazo para a apresentação 
de emendas ao texto da 
reforma da Previdência 
(PEC 287/16).

Até quarta-feira (15) 
prazo anterior, haviam sido 
apresentadas 146 emendas; 
destas, 44 não começaram 
a tramitar por haver 
divergência nas assinaturas. 
A maior parte das emendas 
está relacionada a 
pontos específicos como 
benefícios assistenciais, 
professores, trabalhadores 
rurais, policiais, servidores 
públicos e mulheres. 

NOVAS REGRAS
A PEC altera regras em 

relação à idade mínima e ao 
tempo de contribuição para 
se aposentar. Além disso, 
modifica a forma de cálculo 
dos benefícios, entre outros 
pontos.

De acordo com a 
proposta, a nova regra 
geral para a aposentadoria 
passará a exigir idade 
mínima de 65 anos e 25 
anos de contribuição, 
sendo aplicada a homens 
e mulheres que, na data 
de promulgação da nova 
emenda à Constituição, 
tiverem, respectivamente, 
menos de 50 anos e menos 
45 anos.

// Rodrigo Maia acolhe pedido 
de prorrogação de prazo

ZECA RIBEIRO
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Secretaria de Educação vai fazer balanço da adesão dos professores ao movimento que 
protesta contra reforma da Previdência para decidir procedimentos com a equipe júridica

estado não descarta acionar a 
via judicial para impedir greve 

A 
Secretaria de 
Estado da Edu-
cação e da Cul-
tura (Seec) não 
descarta usar de 

meios jurídicos para obrigar 
os educadores a voltar inte-
gralmente ao trabalho, mas 
antes deverá avaliar a ade-
são do movimento grevista. 
Os professores da rede es-
tadual e municipais do Rio 
Grande do Norte pararam 
suas atividades em sala de 
aula na manhã de ontem e 
devem continuar por tem-
po indeterminado, segun-
do o Sindicato dos Trabalha-
dores em Educação Pública 
do RN (Sinte-RN. Com co-
ordenação da Confederação 
Nacional dos Trabalhado-
res em Educação (CNTE), o 
movimento é de âmbito na-
cional e faz parte das estra-
tégias de luta contra a Refor-
ma da Previdência, do gover-
no federal.

Até o final da manhã de 
ontem, o Sinte-RN, respon-
sável pelo movimento lo-
cal na rede pública de ensi-
no, ainda não sabia contabi-
lizar a amplitude da adesão 
da categoria. Contudo, a co-
ordenadora geral do Sindi-
cato, Fátima Cardoso, afir-
mava que pelo que viu até os 
alunos parecem estar enten-
dendo a motivação do ato.

“A categoria está partici-
pativa, ainda estamos ava-
liando nesse primeiro dia 
porque é a primeira vez 
que fazemos esse tipo de 
ato, mas percebemos até 
a participação dos alunos 
nas escolas”, avaliou Fátima 
Cardoso.

Segundo ela, essa para-
lisação não tem nada a ver 
com reivindicações salariais. 
Os professores estão lutan-
do, principalmente, contra a 
Reforma da Previdência, que 
tramita no Congresso Nacio-
nal, mas também entra na 
pauta de discussões as re-
formas trabalhista, tributária, 
da educação, além da Emen-
da Constitucional 95, que li-
mita por 20 anos os gastos 
públicos.

Justamente por ter um 
caráter nacional e não ter re-
lação com problemas de sa-
lário, a Seec defende que os 
educadores voltem a traba-
lhar e prestem as disciplinas 
regulares aos estudantes da 
rede estadual. Para a secre-
tária titular da pasta, Cláudia 
Santa Rosa, a categoria está 
usando métodos equivoca-
dos para protestar.

“A Reforma da Previdên-
cia é algo maior. Questionei 
o Sinte sobre por quê pena-
lizar o estudante, que muitas 
vezes já é prejudicado no de-
correr do ano letivo por até 
mesmo inadimplência do 
Estado”, destacou.

Ela diz que em reuni-
ões recentes com os sindi-
calistas até sugeriu que fi-
zessem protestos de rua ou 
ocupações de praças, mas 
que mantivessem as aulas 
normais nas escolas. Com 
a deflagração do movimen-
to de ontem, ela lamentou 
e disse que vai analisar a si-

tuação, que pode parar nos 
tribunais.

“Espero que não seja ne-
cessário [as vias judiciais], 
que o bom senso prevaleça. 
Pedi um balanço na Secre-
taria para saber como está 
a adesão da categoria, de-
pois vou me sentar com o 
governador e a equipe jurí-
dica do Estado para decidir 
como proceder”, adiantou a 
secretária.

Cláudia Santa Rosa ainda 
reiterou que em janeiro des-
te ano o Estado atendeu uma 
reivindicação dos educado-
res ao conceder um reajus-
te do piso salarial de 7,6% – 
percentual aprovado na As-
sembleia Legislativa no mês 
passado, retroativo a janeiro 
e fevereiro –, além de manter 
a folha de pagamento em dia 
mesmo com as frustrações 
de R$ 140 milhões para o RN 
do Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educa-
ção Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Educa-
ção (Fundeb), em 2016. “Fi-
zemos o que competia a nós”, 
defendeu a secretária.

A coordenadora geral do 
Sinte, Fátima Cardoso, criti-
cou as afirmações da secre-
tária de que a parada da cate-
goria vá prejudicar os alunos 
potiguares. Para ela, a rede 
já é prejudicada no decorrer 
do ano com os vários proble-
mas enfrentados pelos pro-
fissionais e estudantes.

“Estamos no início do 
ano letivo e escolas nem co-
meçaram ainda suas ativi-
dades; há ainda escolas sem 
professores; escolas interdi-
tadas e outras sem merenda. 
O aluno é prejudicado desde 
o momento que tem que en-
frentar esses problemas. Não 
dá para dizer o que prejudi-
ca mais, mas os alunos so-
frem diariamente com a fal-
ta de atitude do Estado”,  cri-
ticou a sindicalista. “A gre-
ve não é boa para ninguém, 
mas antes uma parada des-
sa do que ficar parado, ser-
vindo de massa de manobra”, 
completou.

NATAL
A Secretaria Municipal 

de Educação confirmou que 
ao menos no turno matuti-
no as escolas permanece-
ram funcionando. A asses-
soria de imprensa informou 
ao NOVO que são 72 esco-
las, mas pela manhã apenas 
21 foram contatadas via te-
lefone pela pasta. Destas, 19 
mantiveram o funcionamen-
to. Dos 74 CMEIs, 15 foram 
contatados e um paralisou.

Somente hoje, de acor-
do com a SME, será possível 
dar um balanço completo. 
A pasta ainda destaca que a 
adesão ao movimento é indi-
vidual, cada educador deci-
de se entra ou não no movi-
mento e que ainda não daria 
para quantificar essa adesão.

Até o fechamento desta 
edição, a reportagem não ha-
via recebido um parecer da 
secretária Justina Iva ou da 
sua assessoria sobre o que 
o Município pretende fazer 
a respeito da greve iniciada.  
Ela passou a manhã e parte 
da tarde em reunião no gabi-
nete do Prefeito.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Colégio estadual atheneu: professores aderem à paralisação e alunos pelos corredores e pátio

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

As escolas da rede pública 
de ensino já começaram o dia 
sem aulas. Na Escola Estadual 
Alberto Torres – no bairro de 
Petrópolis – que atende 372 
estudantes do 6º ao 9º anos 
do Ensino Fundamental, as 
salas de aula permaneceram 
vazias devido à adesão total 
dos professores. No início da 
manhã, os educadores se reu-
niram com os alunos e expli-
caram a situação, conforme 
orientou o Sindicato dos Tra-
balhadores em Educação Pú-
blica do RN (Sinte-RN).

“Recebemos os alunos 
e, como vieram poucos, nos 
reunimos no pátio, fizemos 
as explicações e liberamos”, 
disse a diretora da unidade, 
Márcia Lucia Barreto. “A gen-
te quer destacar que o movi-
mento não é por reivindica-
ção salarial, é contra a Refor-
ma da Previdência”, ressaltou.

A diretora ainda informou 
que na próxima terça-feira 
(21) está prevista uma reu-
nião com os pais e responsá-

veis, também para debater os 
assuntos da pauta de reivin-
dicações da categoria.

No Colégio Estadual 
Atheneu, também em Petró-
polis, até perto das 10h de on-
tem ainda contava com alu-
nos pelos corredores e pátio. 
Os professores só definiram 
no meio da manhã que ade-
ririam à greve geral. Em uma 
reunião, dos 19 do turno ma-
tutino que participaram, 13 
decidiram que apoiariam a 
paralisação, cinco se absti-
veram e um foi contra. “Nos-
sa luta é contra a Reforma da 
Previdência, e não é só pelos 
professores, mas pelos tra-
balhadores do Brasil inteiro”, 
disse a coordenadora peda-
gógica da escola, Maria Leu-
ça Teixeira.

Um dos professores da 
parte da manhã foi contra a 
greve. De acordo com o dire-
tor do Atheneu, Magno Ale-
xandre, a escola vai perma-
necer aberta aos alunos e os 
professores que quiserem dar 

aulas terão as salas à disposi-
ção. “A escola não vai fechar. 
Os professores que não ade-
rirem poderão dar aulas nor-
malmente”, confirmou.

Uma das 1,2 mil estudan-
tes do Atheneu, a jovem Ra-
quel Lima, 16, se dizia con-
tra o movimento dos profes-
sores. Do 2º ano do Ensino 
Médio, na sua visão, ela e os 
colegas seriam prejudicados 
sem as disciplinas. “Prejudica 
os alunos e não dá em nada”, 
defendeu. Sua colega de tur-
ma Vitória Costa, 16, tam-
bém tem uma visão parecida. 
“Acho que não resolve”, disse.

Para o Sinte, o movimen-
to está dando resultados. A 
entidade enviou para os gabi-
netes dos deputados federais 
potiguares cartas e conver-
sam com eles sobre os preju-
ízos da Reforma Previdenci-
ária. Com o movimento gre-
vista, Fátima Cardoso acredi-
ta que a pressão pesará e no 
Congresso a proposta será 
derrubada.

A assembleia geral 
que deflagrou a greve 
aconteceu na manhã 
da última quarta-feira, 
mesmo dia em que 
ocorreram protestos em 
Natal e em outras cidades 
do país, exatamente 
com o foco nas reformas 
governistas, em especial a 
Previdência.

O Sinte ressalta 
que a orientação é 
que os professores se 
mantenham em sala 
de aula e debatam o 
assunto com alunos, pais 
e responsáveis. A ideia é 
promover uma discussão 
com a comunidade 
em geral, ouvindo 
posicionamentos a favor e 
contra o movimento.

Por isso a coordenação 
do ente sindical 
afirma que esta é uma 
paralisação diferente. 
“É uma greve com 
características diferentes. 
Por se tratar de uma greve 
nacional com comando 
da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em 
Educação, diferente das 
habituais, não vamos 
parar o funcionamento 
das escolas. Vamos 
manter o diálogo com 
alunos e pais para tratar 
da Reforma”, afirmou a 
coordenadora do Sinte, 
Fátima Cardoso.

Se a Reforma da 
Previdência for aprovada, 
a idade mínima para a 
aposentadoria passará a 
ser 65 anos para homens 
e mulheres e o tempo 
de contribuição será de 
49 anos. Atualmente, 
levando-se em conta a 
categoria dos educadores, 
para as mulheres o tempo 
mínimo de contribuição 
é de 25 anos, para os 
homens é 35. Para a 
aposentadoria por idade, 
para as professoras a 
idade é 50 anos, enquanto 
que os professores é 55.

Além disso, segundo 
o Sinte, ao contrário do 
que ocorre hoje, com as 
mudanças os inativos 
não serão beneficiados 
com os reajustes salariais 
conseguidos pelos 
funcionários ativos.

debate será 
feito com 
comunidade, 
diz o sinte

Professores aderem 
e estudantes  reclamam 

// Magno alexandre, diretor do atheneu: “a escola 
vai permanecer aberta aos alunos”

// Raquel Lima, estudante:  “Greve prejudica os 
alunos e não dá em nada”
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Integrantes da Promotoria de Defesa do Patrimônio Público pedem para que 
o procurador-geral de Justiça não celebre contrato de locação de imóvel no 
valor de R$ 248 mil por mês, totalizando R$ 14,8 milhões em cinco anos 

Promotores investigam 
“inconsistências" em 
aluguel feito pelo MP

O 
Ministério Públi-
co do Rio Gran-
de do Norte 
(MPRN) publi-
cou ontem reco-

mendação para apurar a con-
duta do Ministério Público do 
Rio Grande do Norte. Dois pro-
motores públicos analisam 
o processo de aluguel de um 
imóvel feito pela instituição da 
qual são integrantes, cujo pro-
pósito é a instalação de Promo-
torias de Justiça da Comarca 
de Natal, com valor total de R$ 
14,8 milhões.

A recomendação foi as-
sinada pelos promotores de 
Justiça de Defesa do Patrimô-
nio Público, Giovanni Rosado 
Diógenes Paiva e Keiviany Sil-
va, e aponta para inconsistên-
cias no laudo de avaliação do 
valor de locação do imóvel. Os 
autores da peça pedem para 
que o procurador-geral de Jus-
tiça, Rinaldo Reis, não celebre 
o contrato de locação.

De acordo com a recomen-
dação, publicada na edição de 
ontem, 16, do Diário Oficial do 
Estado (DOE), o empreendi-
mento em questão, Sun View, 
deverá custar mensalmente ao 
Ministério Público R$ 248.184. 
A vigência do contraro é de 
cinco anos, o que vai totalizar 
R$ 14.891.040.

A peça recomendatória as-
sinala as inconsistências na 
avaliação técnica contratada 
pelo MPRN, em 08 de março 
deste ano, para abalizar os ter-
mos de locação do imóvel. "Se-
quer diz qual é o bairro do imó-
vel avaliado, restringindo-se a 
mencionar que fica no muni-
cípio de Natal/RN”, traz o texto.

Além disso, os promoto-

res também questionam os 
critérios utilizados para men-
surar o valor do aluguel a ser 
pago pelo Ministério Público. 
“Esteja encravado no bairro 
das Quintas e o perito repor-
te a ‘visita a outros imóveis lo-
calizados no entorno daquele 
em análise, objetivando iden-
tificar ofertas de venda de ter-
renos e valores de mercado’, 
o laudo utiliza como parâme-
tros imóveis situados exclu-
sivamente nos bairros de Ne-
ópolis, Capim Macio, Can-
delária e Ponta Negra, que 
são regiões da cidade muito 
mais valorizadas do que o lo-
cal do imóvel avaliado”, traz a 
recomendação.

Ainda de acordo com a re-
comendação, o imóvel avalia-
do tem 60 unidades de aparta-
mentos, com área entre 75,6 e 
76,19m², de modo que o valor 

apontado pelo perito equivale 
ao valor mensal de aluguel de 
cada unidade por R$ 4.133,00. 
“Sob este prisma, é absoluta-
mente incompatível com a re-
alidade do mercado local”, ava-
liam os promotores.

ESCLARECIMENTO
A Procuradoria-Geral de 

Justiça do RN esclareceu, por 
meio de sua assessoria de im-
prensa, no final da tarde de 
ontem,  que iniciou, ainda em 
2014, os estudos e providên-
cias administrativas para via-
bilizar a concentração de todas 
as promotorias da Capital em 
uma sede única (à exceção das 
que situam-se na Zona Norte). 
O projeto foi apresentado na 
segunda-feira (13) aos mem-
bros do MPRN.

O projeto de uma sede 
única, segundo informa, aten-

de ao objetivo estratégico de 
otimizar, operacional, admi-
nistrativa e economicamen-
te, a estrutura de local do tra-
balho de membros, servidores 
e estagiários, e principalmente 
a qualidade do atendimento e 
acolhimento à população.

Dessa forma, após os es-
tudos e análises empreendi-
das pelas equipes técnicas de 
Administração, Engenharia 
e Planejamento da Procura-
doria-Geral de Justiça, foi lan-
çado em 2015 o Chamamen-
to Público 001/2015, através 
do qual a Instituição pretende 
instalar a nova sede das pro-
motorias de Justiça de Natal 
– à exceção da zona Norte. “O 
chamamento foi amplamen-
te divulgado e houve a análise 
das propostas segundo os cri-
térios estabelecidos no edital”, 
diz a nota.

Com relação ao Inquéri-
to Civil nº 116.2017.000182, a 
Procuradoria-Geral de Justiça 
informa que tomou conheci-
mento ontem, por meio do Di-
ário Oficial do Estado. Informa 
ainda que já estavam sendo 
solicitados pedidos de escla-
recimentos sobre alguns pon-
tos do laudo, emitido pela Fun-
dação Norte-rio-grandense de 
Pesquisa e Cultura - Funpec / 
UFRN, além de informações 
complementares para subsi-
diarem uma melhor análise 
do processo de possível con-
trato de locação.

“O prédio que ora se apre-
senta como opção viável, tan-
to financeira quanto tecnica-
mente, está situado na aveni-
da Interventor Mário Câma-
ra, próximo à avenida Antônio 
Basílio. O imóvel possui 20 an-
dares e, caso seja firmado o 
contrato, será adaptado para 
atender demandas específi-
cas da Instituição, reunindo 
todos os serviços e órgãos de 
execução atualmente espa-
lhados em sete prédios pela 
cidade”, assinala a nota.

Conclui a nota informan-
do que a Procuradoria-Geral 
de Justiça atualmente aguarda 
novo laudo, a ser emitido por 
perícia a ser realizada por ins-
tituição privada, regularmen-
te contratada através de pro-
cesso licitatório, “motivo pelo 
qual ainda não é possível in-
formar se a Recomendação nº 
001/2017, das Promotorias de 
Defesa do Patrimônio Públi-
co da Comarca de Natal, será 
atendida. A nova perícia foi a 
opção adotada para melhor 
subsidiar as decisões institu-
cionais”, esclarece a instituição.

O número de casos no-
tificados das doenças 
causadas pelo mos-

quito Aedes aegypti – dengue, 
chikungunya e zika vírus – so-
freu uma redução de 97,39% 
no Rio Grande do Norte, se-
gundo informações da Secre-
taria Estadual de Saúde (Se-
sap). Foram registradas 769 
ocorrências suspeitas de ar-
boviroses entre 01 de janeiro e 
25 de fevereiro, em todo o Es-
tado, enquanto que no mes-
mo período de 2016, o núme-
ro de notificações chegou a 
29.458.

Apesar da redução brusca, 
a Secretaria Estadual de Saú-

de ainda tem ressalvas com 
relação aos números. Segun-
do Maria de Lima Alves, sub-
coordenadora de Vigilância 
Epidemiológica, os municí-
pios potiguares podem não 
ter enviado completamente 
os relatórios sobre as doenças. 
“Pode haver notificações que 
não foram inseridas no siste-
ma, mas estamos conversan-
do com as secretarias muni-
cipais e esperamos atualizar a 
situação”, explica. 

Além disso, a subcoorde-
nadora de Vigilância Epide-
miológica também avalia que, 
em todo o Estado, pode ter 
acontecido a redução no nú-

mero de hospedeiros suscep-
tíveis. Ou seja, a população ad-
quiriu uma maior defesa imu-
nológica contra os vírus. So-
ma-se ainda o trabalho de 
controle do vetor dos três ti-
pos de arboviroses, o mosqui-
to Aedes aegypti, com ações 
de combate à infestação do 
inseto. 

Com relação à dengue, fo-
ram notificados 579 casos 
suspeitos em 2017, represen-
tando uma incidência acu-
mulada de 16,82/100.000 
hab. A redução foi de 97,50% 
ao se comparar com o mes-
mo período de 2016, quando 
foram notificados 23.116 ca-

sos suspeitos e incidência de 
671,55/100.000 hab.

 Também se observa um 
baixo percentual de casos já 
confirmados em 2017, apenas 
6,74%. Até o último dia 25 de 
fevereiro, foram confirmados 
39 casos. Em 2016, no mesmo 
período, haviam sido confir-
mados 5.071. Até o momento, 
no ano de 2017, nenhum óbi-
to foi confirmado, tendo como 
causa dengue grave.

Com relação à chikun-
gunya, foram notificados 169 
casos suspeitos em 2017. A 
redução foi de 96,10% ao se 
comparar com o ano de 2016, 
com 4.332 notificações. Até o 

momento nenhum óbito foi 
confirmado tendo como cau-
sa a febre de chikungunya. No 
ano de 2016, foram confirma-
dos 36 óbitos.

Foram notificados 21 ca-
sos suspeitos de zika vírus em 
2017, apresentando uma re-
dução equivalente a 98,96% 
em comparação ao ano ante-
rior, com 2.010 registros. Ain-
da segundo a Sesap, dois ca-
sos foram confirmados em 
2017 e 16 casos em 2016. Em 
relação aos casos que evo-
luíram para óbito no ano de 
2017, nenhum óbito foi con-
firmado, tendo como causa o 
zika vírus.

// Saúde

// Sentença

Doenças provocadas pelo Aedes aegypti
sofrem redução de quase 100% no RN 

TJRN condena 
plano de saúde 
que nega 
exame 

// Rinaldo Barros, procurador geral de Justiça: questionado sobre aluguel de nova sede para o MPRN 
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O juiz Bruno 
Montenegro 
Ribeiro Dantas, 

da 14ª Vara Cível de 
Natal, condenou a Caixa 
de Assistência dos 
Funcionários do Banco 
do Brasil – Cassi a restituir 
a uma cliente o valor de 
R$ 4.230,00, corrigido 
monetariamente e 
acrescido de juros, como 
também ao pagamento da 
importância de R$ 10 mil, a 
título de danos morais, no 
prazo de 15 dias, a contar 
do trânsito em julgado da 
decisão judicial, sob pena 
de multa de 10% sobre o 
valor da condenação.

O magistrado também 
condenou a CASSI a 
autorizar a realização 
do Exame Pet Scan 
Oncológico em favor da 
usuária do plano de saúde, 
que sofre de câncer de 
mama, quando este for 
solicitado e justificado 
pelo médico oncologista 
da paciente ou por sua 
equipe, sob pena de 
multa no valor de R$ 
1.000,00 para cada dia de 
descumprimento.

Na ação, a autora 
relatou que em 2005 foi 
acometida de neoplasia 
maligna (C50), ou seja, 
câncer de mama, tendo 
realizado tratamentos 
durante cinco anos, 
os quais incluíram 
quimioterapia e remédios 
por via oral. Narrou que 
realiza os exames nos 
períodos determinados 
pelos médicos, sempre 
com atenção e disciplina, 
sendo credenciada da 
Cassi desde a década de 70.

Ela alegou que, como 
forma de prevenção e 
controle da doença, em 07 
de março de 2012, realizou 
um Raio X de tórax e em 11 
de maio de 2012 uma Ultra 
Mamária, e o resultados 
dos exames apontaram 
condições normais. 
Todavia, a paciente 
passou a sentir dores no 
peito (mama direita), no 
braço direito e nas costas 
no período de maio e 
junho de 2012. Assim, 
consultada pela médica 
oncologista, esta requereu 
uma tomografia, a qual 
constatou 22 nódulos no 
pulmão.

NÓDULOS
A equipe médica, 

diante desse cenário, 
concluiu que o PET Scan 
era indicado em razão dos 
tamanhos dos nódulos. 
Porém, na véspera de 
realizar o exame, o plano 
informou que não arcaria 
com o procedimento, 
já que a paciente 
não estava dentro do 
quadro definido pela 
norma que estabelecia 
a obrigatoriedade de 
realização do referido 
exame. Assegura que 
o linfonodo na axila 
direita só foi desvendado 
com p PET Sacn, o qual 
custou R$ 4.230,00, e teve 
que ser suportado pela 
autora.
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Três concursados da Assembleia ficaram nos primeiros lugares 
na qualificação de mestrado realizado em parceria com a UFRN

Educação como meio 
de melhorar serviço

U
m convênio 
firmado en-
tre a Universi-
dade Federal 
do Rio Grande 

do Norte e a Escola da Assem-
bleia permitiu, no início deste 
mês, que servidores do legis-
lativo potiguar pudessem fa-
zer uma pós-graduação, tida 
como fundamental para apri-
morar o serviço na Casa. Três 
servidores foram seleciona-
dos para o Mestrado em Ges-
tão da Informação e do Co-
nhecimento, que começou no 
dia 6 de março. 

Os servidores da Assem-
bleia Legislativa obtiveram as 
três primeiras colocações, en-
tre todos os inscritos, no exa-
me seletivo para o mestrado. 
São profissionais de áreas di-
ferentes, mas com um objeti-
vo comum: melhorar a qua-
lidade dos serviços ofereci-
dos pelo legislativo à popu-
lação potiguar, com base nos 
princípios da eficiência e da 
eficácia.

Josimeire Kalina Peixoto 
da Silva foi a primeira coloca-
da. Ela é enfermeira, lotada na 
Coordenadoria de Serviços 
de Saúde e Assistência Social. 
A sua expectativa ao concluir 
o Mestrado é que o aprendi-
zado possa contribuir para o 
trabalho do setor.

“O nosso objetivo é im-
plantar no setor um sistema 
de informações para contri-
buir com o processo de toma-
da de decisão. Isso vai cum-
prir uma das funções da As-
sembleia na transparência 
das informações. Vamos con-
tribuir para uma gestão mais 
democratizada. Vai ser possí-
vel mostrar para os gestores o 
que é necessário para melho-
rar a qualidade dos serviços 
que hoje são oferecidos”, afir-
ma Kalina.

A servidora acrescen-
ta que a base do sistema será 
a implantação do prontuá-
rio eletrônico, que resolverá a 
questão do armazenamento 
das informações, dando mais 
rapidez na definição de ações, 

tornando os serviços mais efi-
cientes e eficazes.

Analisar os Fluxos dos 
Processos Administrativos da 
Assembleia é o que pretende 
o advogado Albano Vander-
ley Borba, lotado na Secreta-
ria Administrativa, que foi o 
segundo colocado na seleção 
para o Mestrado.

“Vamos propor um flu-
xo adequado para os trâmi-
tes dos processos administra-
tivos da Assembleia, com ela-
boração de um manual de pa-
dronização. O objetivo é gerar 
economia e otimização de 
tempo na resolução das de-
mandas administrativas”, afir-
ma Albano.

Para ele, o mestrado tem 
duas importâncias, uma aca-
dêmica e outra profissional. 
Na primeira, além do título 
de Mestre, abre possibilida-
de de um despertar vocacio-
nal para lecionar e fazer um 

doutorado.“Na importância 
profissional, através dos co-
nhecimentos adquiridos no 
curso, aplicar nas minhas fun-
ções, exercendo com mais 
qualidade e eficiência visan-
do um melhor serviço à po-
pulação, contribuindo com a 
Assembleia na gestão admi-
nistrativa”, diz o servidor.

Andrie Bezerra de Olivei-
ra, o terceiro colocado, é lo-
tado na biblioteca da Assem-
bleia, mas no momento está 
desenvolvendo trabalho no 
setor de Recursos Humanos. 
Bibliotecário de profissão, ele 
pretende criar uma Política 
Organizacional para o Arqui-
vo Geral da Assembleia.

“O Projeto vai melhorar a 
organização do arquivo que 
hoje não tem uma padroni-
zação. O objetivo ao final do 
Mestrado é criar um código 
de classificação e uma tabe-
la de temporalidade. O código 

informa como deve ser feito o 
arquivo e a temporalidade de-
fine o tempo que o documen-
to vai ficar arquivado. Assim 
vai ser possível otimizar o es-
paço, que é pequeno, deixan-
do só os documentos neces-
sários”, afirma Andrie.

Em sua opinião, as melho-
rias vão ajudar a Assembleia 
Legislativa a cumprir a lei de 
acesso à informação. “Com 
o arquivo organizado vai ser 
possível atender, dentro da lei, 
a entrega do documento soli-
citado. Depois de organizado, 
todo o arquivo será digitaliza-
do. Isso vai melhorar a ima-
gem da Casa, possibilitando a 
multiplicação do acesso à in-
formação. Vai facilitar tanto 
para o servidor quanto para a 
população”, acrescenta.

O Mestrado que está sen-
do realizado na UFRN de se-
gunda a sexta-feira pela ma-
nhã tem a duração de dois 
anos. No primeiro ano, os 
alunos vão pagar os créditos 
das disciplinas e no segundo 
acontecerá o desenvolvimen-
to dos projetos.

Na teoria administrativa, 
a eficiência e a eficácia são 
consideradas fundamentais a 
qualquer organização públi-
ca ou privada. Ambas são vi-
tais para o planejamento de-
terminar os objetivos certos e 
escolher os meios de alcançar 
esses objetivos. É com base 
nesses princípios que o presi-
dente da Assembleia, deputa-
do Ezequiel Ferreira de Souza 
(PSDB) tem priorizado, con-
forme disse, a Educação. 

“Na Administração Públi-
ca o que deve prevalecer é o 
interesse ou a necessidade 
dos cidadãos. Por isso, além 
de estarmos empossando os 
aprovados no primeiro con-
curso público realizado pelo 
Legislativo, estamos ofere-
cendo cursos de Pós-Gradu-
ação, com o objetivo de for-
mação dos servidores capa-
citados, uma das diretrizes do 
Planejamento Estratégico: in-
vestir no servidor”, disse Eze-
quiel Ferreira.

// Josimeire Kalina, Albano Borba e Andrie Bezerra: mestrado

REPRODUÇÃO

O plenário do Supre-
mo Tribunal Fede-
ral (STF) determinou 

ontem, dia 16, que seja dado 
acesso irrestrito aos arquivos 
dos julgamentos realizados 
no Superior Tribunal Militar 
(STM) durante a ditadura mi-
litar. A decisão foi unânime.

“A Assembleia Nacional 
Constituinte, em momento 
de feliz inspiração, repudiou o 
compromisso do Estado com 
o mistério e com o sigilo, que 
fora tão fortemente exaltado 
sobre a égide autoritária do 
regime anterior (1964-1985)”, 
afirmou a ministra Cármen 
Lúcia, presidente do STF e re-
latora do processo.

Os ministros julgaram pro-
cedente a reclamação de um 
advogado, que desde 2011 
tentava obter acesso às grava-
ções dos debates entre os mi-
nistros do STM durante o jul-
gamento de presos políticos 
na década de 1970.

Durante a ditadura militar, 
os julgamentos de presos polí-
ticos no Superior Tribunal Mi-

litar eram divididos em sessões 
públicas, nas quais eram feitas 
as sustentações orais dos ad-
vogados, e em sessões secretas, 
em que eram gravados os de-
bates e os votos dos ministros 
que compunham o tribunal.

Ao negar os pedidos de 
acesso, o STM alegou que 
um ato normativo do tribu-
nal dava proteção especial à 
documentação sigilosa, tendo 

como justificativa a inviolabi-
lidade da vida privada, da in-
timidade, da honra e da ima-
gem de pessoas envolvidas, 
entre outras razões.

Em 2006, contudo, o STF 
já havia determinado que os 
arquivos da ditadura no STM 
não poderiam mais ser con-
siderados sigilosos, ordenan-
do que todos passassem a ser 
classificados como documen-

tos públicos, o que impediria a 
proibição de acesso.

“A publicidade dos atos 
processuais garante o aces-
so dos investigados às sessões 
de julgamento independen-
temente de sua classificação 
pretérita”, ressaltou o ministro 
Luís Roberto Barroso.

Cármen Lúcia destacou 
também que a proibição de 
acesso seria um descumpri-
mento frontal da Lei de Aces-
so à Informação, vigente desde 
2011. Ela ressaltou ainda que 
o acesso irrestrito deve vigorar 
sobre as gravações fonográfi-
cas, de modo a garantir “acesso 
aos registros daquela dimen-
são oral” dos julgamentos no 
STM.

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) havia se ma-
nifestado favorável ao pedi-
do de acesso às gravações das 
sessões secretas. Na condição 
de amicus curiae (amiga da 
causa), a Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB) também 
defendeu a publicidade irres-
trita dos julgamentos no STM.

// Justiça

STF determina acesso irrestrito a 
julgamentos políticos da ditadura

// Medida libera arquivos de julgamentos do Superior Tribunal Militar

JOSÉ PAULO LACERDA / AE
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EsportEs

Vice de futebol do ABC, Leonardo Arruda 
acredita que, apesar da eliminação na Copa do Brasil, 

clube sai fortalecido para a temporada

A força na 
derrota

A 
e l i m i n a ç ã o 
diante do São 
Paulo, na Copa 
do Brasil, não 
vai interferir nos 

planos do ABC para a sequ-
ência da temporada. A avalia-
ção da cúpula alvinegra é de 
que o clube deixou a compe-
tição fortalecido, mesmo sem 
ter conseguido reverter a van-
tagem construída pelos pau-
listas no jogo de ida do mata-
-mata (4x2 no agregado).

Elogiado pelo técnico são-
-paulino Rogério Ceni, o time 
de Geninho conseguiu com-
pensar a desvantagem técni-
ca com garra e determinação. 
O ABC saiu na frente do pla-
car, com gol de Márcio Pas-
sos após cobrança de escan-
teio, aos 2 minutos de jogo, e 
poderia ter conquistado o pla-
car que lhe bastava para as-
segurar a passagem à quar-
ta-fase da competição nacio-
nal quando Nando subiu mais 
alto que Lugano e cabeceou 
forte, no canto. Denis impediu 
o tento abecedista.

"A defesa do Denis foi im-
portante porque impediu o 
gol que daria a classificação 
ao ABC. Se eles tivessem fei-
to o gol, poderíamos ter fica-
do em uma situação mais de-
licada", destacou Rogério Ceni 
após a partida.

O alvinegro ainda colocou 
uma bola na trave, com Dal-
berto no fim do segundo tem-
po, quando a partida já estava 
empatada, e conseguiu levar 
perigo em bolas aéreas. É bem 
verdade que o time potiguar 
também sofreu com as inves-
tidas são-paulinas. Na melhor 
delas, Edson teve que traba-
lhar duas vezes para impedir o 

gol após rápido contra-golpe.
Ainda assim, a sensação é 

de dever cumprido. Em entre-
vista ao NOVO, por telefone, o 
vice-presidente de futebol do 
ABC, Leonardo Arruda, disse 
que ficou satisfeito com a pos-
tura da sua equipe. Se a clas-
sificação não veio, ficou a cer-
teza de que o clube pode co-
lher mais frutos ao longo da 
temporada. "Sabíamos da di-
ficuldade que seria enfren-
tar o São Paulo, com a estru-
tura que eles têm. Apesar de 
toda a diferença [econômica] 
entre nós e eles, conseguimos 
honrar a nossa história cente-
nária e fazer um belo papel", 
enfatizou.

O dirigente ainda desta-
cou a sinergia criada entre 
torcida e jogadores. Mais de 
15 mil pessoas lotaram as ar-

quibancadas do estádio Fras-
queirão - a maioria delas tor-
cedores do ABC. "A torcida 
não deixou de apoiar o time 
em nenhum momento. Es-
peramos ter casa cheia no 
domingo [contra o América, 
pelo Campeonato Potiguar] 
para conseguirmos mais um 
resultado positivo".

Apesar do discurso oti-
mista da diretoria, nem tudo 
são flores no clube da Rota do 
Sol. Em uma semana e meia, 
o ABC perdeu a decisão do 
Campeonato Potiguar para 
o Globo e acabou eliminado 
da Copa do Nordeste (ainda 
na fase de grupos) e da Copa 
do Brasil. Além disso, o time 
de Geninho está há sete jogos 
sem vencer, o que acende o si-
nal de alerta para o segundo 
turno do estadual.

"A nossa prioridade, agora, 
é a conquista do estadual. Ti-
vemos problemas com o ele-
vado número de partidas em 
função das três competições 
que disputávamos, mas agora 
temos que focar no Campeo-
nato Potiguar para conquistar 
um título no primeiro semes-
tre e garantir vaga nas com-
petições nacionais do próxi-
mo ano", afirmou Leonardo 
Arruda.

O ABC estreia no retur-
no do Campeonato Potiguar 
no domingo, contra o Améri-
ca, no estádio Frasqueirão, às 
18h30. A partida é válida pela 
terceira rodada da Copa Rio 
Grande do Norte. O alvinegro, 
em função das partidas con-
tra o São Paulo, tem dois jo-
gos atrasados, contra Globo e 
Baraúnas.

O América segue sem ven-
cer no segundo turno do Cam-
peonato Potiguar. Após empa-
tar contra o Santa Cruz de Na-
tal na rodada de estreia, por 0 
a 0, o alvirrubro foi derrotado 
pelo Potiguar de Mossoró, na 
quarta-feira passada, pelo pla-
car de 3 a 1.

A derrota, segunda do téc-
nico Flávio Araújo em dois jo-
gos à frente do comando téc-
nico americano, deixa o clube 
em situação delicada na tabe-
la de classificação, com ape-
nas um ponto conquistado. 
Hoje, o América só está à fren-
te do ABC, que ainda não en-
trou em campo pelo returno.

Caso seja derrotado no do-
mingo, quando encara o seu 
maior rival pela terceira roda-
da do estadual, o Dragão pode 
cair para a lanterna do estadu-
al, situação que pode aprofun-
dar ainda mais a crise ao qual 
o clube está inserido. 

Em entrevista após a parti-
da contra o Potiguar, o volan-
te Ives, que fez sua estreia pelo 
alvirrubro, destacou a impor-
tância de uma vitória no clás-
sico. “Vamos ter que dar uma 
força a mais no estadual, por-

que estamos ficando para trás. 
Diante do ABC, temos que ir 
com força total para come-
çar a pontuar no campeonato”, 
argumentou.

Enquanto o time não dá 
mostras de recuperação, um 
grupo de torcedores se articu-
la por meio das redes sociais 
para protestar contra o elenco 
rubro e, principalmente, a ges-
tão do presidente Beto San-
tos. Está marcado para hoje, às 
16h, um protesto no CT Abí-
lio Medeiros, em Parnamirim, 

durante o treino do América.
A intenção dos torcedores 

é cobrar os jogadores e con-
versar com o presidente do 
clube. Uma corrente mais ex-
tremista da torcida pede a re-
núncia do cartola, que por en-
quanto não dá sinais de que 
pode deixar o cargo.

Durante a manhã de on-
tem, a reportagem do NOVO 
tentou entrar em contato com 
dirigentes do América. No en-
tanto, as nossas ligações não 
foram atendidas, nem obtive-

mos retorno.

OUTROS JOGOS
Além da vitória do Poti-

guar diante do América, ou-
tros dois jogos movimenta-
ram a quarta-feira de futebol 
pelo Campeonato Potiguar. 
Em rodada dupla na Arena 
das Dunas, o ASSU bateu o 
Santa Cruz de Natal pelo pla-
car de 1 a 0; já o Globo venceu 
o Alecrim por 3 a 1.

A Águia de Ceará-Mirim, 
campeã do primeiro turno, 
aparece na vice-liderança do 
returno, com três pontos e um 
jogo a menos que o Potiguar, 
líder com 100% de aproveita-
mento em dois jogos. O ASSU 
aparece na terceira coloca-
ção enquanto Santa Cruz e 
Alecrim, com um ponto cada, 
ocupam a quinta e sexta colo-
cações, respectivamente, na 
tábua de classificação.

Todos os jogos da tercei-
ra rodada do estadual acon-
tecem no domingo. Destaque 
para o clássico entre ABC e 
América, às 18h30, e o duelo 
mossoroense entre Baraúnas 
e Potiguar, às 17h, no estádio 
Nogueirão. 

// Derrota para potiguar dificulta ainda mais situação do América

 / NJ

Torcida do América marca protesto

// Apesar de eliminado da Copa do Brasil, ABC manteve invencibilidade de um ano no Frasqueirão

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA – SEMOV

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura – SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta 
Capital, telefone 3232-8121, está marcando as licitações na modalidade Tomada de Preços, 
cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. Os editais das referidas licitações, 
encontram-se fixados no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos 
interessados no citado local.

Natal, 16 de março de 2017
Raul Araújo Pereira – Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO

 

TOMADA DE 
PREÇOS

 

OBJETO

 

Data

 

Hora

 

000.056065/

  

2016-97

 
005/2017-SEMOV

 Contratação de empresa especializada para 
execução dos serviços de Construção da Academia 
de Saúde da Zona Norte, localizada no conjunto 
Parque das Dunas, bairro Pajuçara –

 
Natal/RN.

 
03/04/2017

 
08:h00min

 

000.046420/  
2016-10 

006/2017-SEMOV 

Contratação de empresa especializada para 
execução dos ser viços de Construção da UBS 
ALTO DA TORRE, localizada à Rua do Arrebol, s /n 
- Alto da Torre - Redinha - Natal-RN. 

04/04/2017 08:h00min  
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SESSÕES
CINEMARK (Midway Mall) 
[LEG] 21:20 | [LEG 3D] 19:20
CINÉPOLIS (Natal Shopping) 
[LEG 3D MACRO XE] 19:15, 22:15
MOVIECOM (Praia Shopping) 
[DUB] 13:50, 15h, 16:25, 17h40, 19h, 21:35, 20h20
Para conferir os demais filmes em cartaz, na cidade asse: 
moviecom.com.br | cinepolis.com.br | cinemark.com.br

NOS CINEMAS// 

A BELA E A FERA

A aguardada adaptação live action da Disney para o clássico 

desenho “A Bela e a Fera” (1991)  finalmente chega aos cinemas 
e promete ser o destaque deste final de semana nas telonas 
potiguares. Estrelado pela atriz britânica Emma Watson (Harry 
Potter), o filme reconta a história da moradora de uma pequena 
aldeia francesa, Bela (Emma Watson) que tem o pai capturado por 
uma temida Fera (Dan Stevens) e então decide entregar sua vida ao 
estranho em troca da liberdade do pai. Após a troca ser realizada, 
ela passa a morar no castelo da Fera e então conhece objetos 
mágicos e descobre que a Fera é, na verdade, um príncipe que 
precisa de amor para voltar à forma humana.

PELA CIDADE...

SEXTA//

BAILE LATINA MENTE

A banda paraibana “Macumbia” 
abre a edição do “Baile Latina 
Mente” que vai contar ainda com 
Skarimbó e discotecagem de 
Reggaeton e Funk. Começa às 
22h no Whiskritorio Pub | R$ 20

MARÇO DAS ANTIGAS

Para os mais nostálgicos de um 
forró “das antigas”, a noite é de 
encontro clássico: Mastruz com 
Leite e Limão Com Mel sobem ao 
palco do Rastapé. Começa às 
22h no Rastapé Casa de Forró 
| R$ 30

VIOLETAS

Contando a história de mulheres 
que deixaram de viver seus 
sonhos para se dedicar à família, 
o espetáculo “Violetas” encerra 
sua temporada neste final de 
semana com apresentações 
únicas nesta sexta e sábado. 
Começa às 20h no Teatro de 
Cultura Popular (TCP) | R$ 20 (R$ 
10/meia).

AULA EXTRA DO SEU 

DIONÍSIO

O Departamento de Artes da 
UFRN (Deart) promete tremer 
hoje com a festa “Aula Extra de 
Dionísio” enaltecendo o Deus das 
festas e dos vinhos. Começa às 
22h e a entrada é gratuita 

ACADEMIA DA BERLINDA

Com 12 anos de mistura entre 
frevo, coco, maracatu, carimbo e 
afrobeat, a Academia da Berlinda 
retorna à Natal para prolongar 
por mais algumas horas o 
carnaval de 2017. Começa às 
22h no Galpão 29 (Ribeira).

SÁBADO//
 
TRIBUTO A RAUL

O Maluco Beleza ganha a 
primeira edição de um tributo 
à beira mar com a banda 
“Raulzitos”. Começa às 15h no 
Mirante da Ponta do Morcego 
(Praia dos Artistas) | R$ 10

A “LOCA” ESTÁ DE PARABÉNS

Comemorando 1 ano de vida, 
a festa “Loca” vai transtornar 
a noite de sábado com open 
bar de catuaba e suco Gummy, 
performances e ainda 7 DJs 
diferentes. Começa às 22h no 
Galpão 29 | R$ 30

MARÉ ACÚSTICA DE DANI 

CRUZ

O projeto “Maré Acústica” 
recebe a cantora Dani Cruz e 
seu novo repertertório “In.corpo.
rar”. Começa às 16h30 no Nobile 
Suites Ponta Negra Beach | 
Ingressos gratuitos distribuídos 
uma hora antes do show.

KEBRAM

Após muito sucesso, a festa 
“Kebram” ganha mais uma 
edição com muito pop, funk, 
brasilidades e indie. Começa às 
17h no Ateliê Bar | R$ 15

Produção potiguar exibida em plataformas digitais é a primeira 
do gênero a concorrer à premiação do Buenos Aires Web Festival

“Septo” disputa 
prêmio na 
Argentina

Ú
nica 
representante 
inteiramente 
brasileira no 
Buenos Aires 

Web festival 2017, a websérie 
potiguar “Septo” faz história 
ao se tornar a primeira do 
gênero produzida no estado 
a participar de um festival 
internacional com chances 
de ser reconhecida em até 
30 categorias diferentes da 
premiação, entre elas “Melhor 
websérie Ibero americana” e 
“Melhor Websérie” pelo voto 
popular.

A produção realizada em 
2016 de forma independente, 
através de um financiamento 
coletivo pelo site Catarse 
concorre com outras 30 
produções da América 
Latina, Espanha e Portugal. A 
exibição está marcada para 
a noite do dia 22 de março, 
com a presença da atriz e 
idealizadora do projeto, Alice 
Carvalho, na Univerdidade 
de Cinema de Buenos Aires, 
localizada em San Telmo.

Criado em 2015, o festival 
é um dos mais importantes 
no novo segmento de 
distribuição e somente este 
ano recebeu mais de 500 
inscrições do mundo inteiro, 
incluindo a de Septo aos “45 
do segundo tempo”, como 
lembra a atriz Alice Carvalho 
que submeteu a produção 
para análise faltando apenas 
dois dias para o término das 
inscrições.

“Foi assim que postamos 

as legendas em inglês no 
youtube, então deu muito 
certo”, lembra a atriz que 
já está de malas prontas 
para embarcar e defender 
a ideia da série que ela teve 
na praia de Pipa, durante 
um período de descanso, há 
cerca de dois anos. Na trama 
ela interpreta Jéssica, uma 
triatleta saudável, de carreira 
promissora e que vive (?) 
uma vida condicionada 
por seu pai. Os rumos da 
jovem esportista mudam 
completamente quando, 
durante uma manhã de 
treino, ela descobre que 
foi convocada para as 
Olimpíadas, passa mal 
em mar aberto e então é 
socorrida pela acolhedora 

Lua (Priscilla Vilela), dona 
de um albergue/escolinha de 
surf pelas proximidades. 

O encontro, aos poucos, 
lhe faz refletir sobre toda a 
sua vida até ali, e como Jéssica 
não quer mais ter que correr, 
pedalar e nadar o caminho de 
outra pessoa. Ela só quer se 
tornar uma versão melhor de 
si. A série é uma realização da 
Marmota Filmes em copro-
dução com o Coletivo Caboré 
Audiovisual e Fanpage 
Brasileiríssimos no Facebook.

“Septo será também a 
única websérie de temática 
LGBT no festival”, observa 
Alice Carvalho que para 
a segunda temporada do 
projeto, programada para 
sair ainda este ano, pretende 

investir mais ainda na 
representatividade com 
mais mulheres à frente das 
principais funções técnicas.

O Buenos Aires 
Webfestival está programado 
para acontecer entre 21 e 23 
de março com outras diversas 
atividades de formação 
para os jovens realizadores 
audiovisuais, como rodadas 
de negócios, oficinas, 
workshops e debates.

“Serão pessoas do 
mundo todo, representantes 
da Netflix, por exemplo, 
cursos sobre financiamento 
coletivo... um panorama 
incrível sobre esse mercado 
que é novo e que a gente 
abriu portas, de certa forma, 
aqui no estado”, avalia Alice.

Henrique arruda 
DO NOVO

// a atriz alice Carvalho, que interpreta a personagem Jéssica, é a idealizadora da websérie “Septo”

SARAH WOLLEMANN

Ainda de acordo com 
Alice, a segunda temporada 
já está sendo desenvolvida. 
Todo o argumento da 
trama está pronto e a pré 
produção deve começar 
lentamente após seu 
retorno da Argentina.  
“Septo” espera viabilizar a 
segunda temporada através 
de patrocínios diretos. 
“Financiamento coletivo é 
lindo e realmente envolve 
todo mundo, mas exige 
uma grande dedicação 
também, então a gente está 
tentando viabilizar contatos. 
Desde que a série saiu 
fizemos ações publicitárias 
até mesmo fora de Natal, 
mas queremos mesmo 

contar com o apoio de 
empresas locais para botar 
a ideia para frente”, diz Alice, 
mencionando até então o 
único patrocínio que deve 
se renovar para a segunda 
temporada, o da empresa 
Águia Piscinas.

Nesse sentido voltar da 
Argentina com premiações 
para o projeto fortaleceria 
ainda mais essa busca, 
segundo a atriz. “Mas 
estamos bem conscientes 
de que somente ter 
chegado a esse festival, 
com reconhecimento lá 
fora é também uma grande 
prova do que o audiovisual 
potiguar e seus apoiadores 
podem alcançar”, avalia.

Você pode e deve ajudar 
Septo a voltar com o título de 
Melhor Websérie do festival 
pela votação popular que 
está aberta no próprio site 
do BAWEBFEST, de maneira 
rápida e simples, precisando 
apenas o usuário cadastrar 
o e-mail e confirmar seu 
voto. Até o fechamento 
desta reportagem “Septo” 
era a série mais votada. 
Como cortesia do festival 
cada pessoa a confirmar 
seu voto recebe dois meses 
grátis no serviço de filmes 
em streaming “QubitTV”. 
“Nunca fui indicada a nada. 
Nunca tinha feito trabalho 
com audiovisual. Nunca 
tinha trabalhado com tanta 

gente que admirei. Nunca 
tinha feito uma personagem 
homossexual... Essa série 
representa muito para mim, 
e agora representa o Brasil, 
o nordeste, a luta LGBTQ+, 
a luta feminista e, acima de 
tudo, a luta para ser uma 
versão melhor de si próprio 
(essa representa muita 
gente)”, conclui. Se você 
ainda não viu a série, todos 
os cinco capítulos estão 
disponibilizados tanto no 
Youtube quanto no Facebook 
da página Brasileiríssimos.

[+] Vote!
Para votar em Septo, 

acesse: bawebfest.com/
voto-del-publico-2017

Segunda temporada em produção
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Daniela
Freire

danielafreire@novojornal.jor.br

Simone Silva (INTERINA)

ASSESSORIA / LETRA A

CEDIDADIVULGAÇÃO

CEDIDA

MARCOS ALEXANDRE DINIZ 

Thalyta Melo  desembarca para sexta temporada nos EUA. Em  maio o 
destino é a Europa, onde vai mostrar seu talento em sobrancelhas

// Fabiana Totti e Felipe Furtado, os manda-chuvas do Natal 
Shopping comemorando os 25 anos do Mall

//O que o Amor não faz. A 
jornalista Juliana Mazzano, 
americana roxa, ou melhor, 

vermelha, enrolada na bandeira 
da frasqueira, time do coração do 

muso, o músico Júlio Paciência. 
Segundo ele, resgatou uma pobre 

alma que cansou de sofrer.

//Na Bolsa de Turismo de Lisboa, o vice-presidente da TAP, Engenheiro Mor; Secretário da 
Setur RN, Ruy Gaspar; vice-presidente de Marketing da TAP, Abílio Martins; presidente da 
ABAV-RN, Abdon Gosson e presidente da ABIH-RN, José Odécio Júnior.

Rodrigo Souza e Júnior 
Lobato felizes com a 

repercussão do Festival 
Forró de Verdade, cujas 

inscrições para novos talentos 
continuam abertas até o 

dia 31, para compositores 
maiores de 18 e residentes 

no RN

>> Bodas de 
prata
Os Detalhes da 
campanha dos 25 anos 
do Natal Shopping foram 
apresentados em big 
festa no mall. O mote 
da campanha será: “Os 
momentos que você vive 
aqui entram para a nossa 
história” e contará com 
depoimentos de clientes, 
música exclusiva da banda 
Plutão já foi planeta, que 
fez apresentação especial 
ao vivo no evento, e uma 
série de ações que se 
estenderá ao longo do ano. 
A primeira delas acontece 
neste final de semana (18 
e 19) com a chegada da 
turma da Mônica original 
de Maurício de Sousa, 
para a alegria dos fãs de 
todas as gerações. Ponto 
para Fabiana Totti e Felipe 
Furtado, respectivamente 
gerente de marketing e 
superintendente do NS.

>> Só forró
Os compositores apaixonados pelo mais nordestino dos 
ritmos, o Forró, podem se inscrever até o final do mês no 
Festival Forró de Verdade. Iniciativa dos empreendedores 
Júnior Lobato e Rodrigo Souza o projeto deseja revelar novos 
talentos do Rio Grande do Norte. A festa de premiação dos 
vencedores terá shows de Waldonys, Alcymar Monteiro, 
Aduilio Mendes, Os Gonzagas e Confraria do Fole e ainda 
intensa programação cultural, com mini Museu do Forró, trios 
de forró, Oficina de acordeon, Espaço Causos e Cordéis. Serão 
12 horas de evento.
 
Detalhe: os vencedores vão subir ao palco no dia do festival 
e terão suas músicas gravadas no cd do evento. Tudo isso vai 
ocorrer no novíssimo espaço de shows da cidade, a Estação 
Castelo.

>> Do mal
A natureza humana ainda teima em me surpreender.  
Que a ex-governadora e atual vereadora Wilma de Faria 
vem enfrentando problemas de saúde já é sabido, mas 
a maldade das notícias que circulam sobre o assunto 
é espantosa, incluindo colegas políticos. Alguns não 
escondem a cobiça pelo cargo que por ventura possa vir 
a ser deixado pela guerreira. Ao invés de se solidarizar 
pulverizam na entoca informações desencontradas e 
perversas, todas dando conta que a Wilma estaria no fim. 
Engano. Ela continua na batalha e segue firme e forte em 
seu tratamento e nem de longe pensa em aposentadoria. 
Sorry crianças.

>> Reporter
Ícone da reportagem, jornalista dos bons e completos, o 
global Francisco José vem a Natal amanhã. Lança por aqui 
seu livro 40 Anos no Ar – A Jornada de um repórter pelos 
cinco continentes. Será na SBS Livraria Internacional, a 
partir das 18h. A obra tem 246 páginas, apresentação do 
repórter do Globo Rural, José Hamilton Ribeiro, prefácio 
assinado por Sônia Bridi,  a orelha de Marcello Canellas. 
Reúne histórias sobre sua trajetória no jornalismo e os 
bastidores de suas melhores reportagens mundo afora 
desse cearense que cresceu em Recife.

>> Concorrente
A procuradora de Justiça 
Iadya Gama oficializou 
sua candidatura para 
eleição de Procurador-
Geral de Justiça do 
Ministério Público do RN 
(Lembram da notinha 
aqui na última quarta?).  
Ela fez sua  inscrição 
ontem à tarde, na na sede 
da PGJ, em Candelária.
Agora tem dois candidatos 
ao cargo: Eudo Leite e 
Iadya Gama.
Mas...ainda é possível que 
surjam outros....

>> Flagra
Um edil não anda em 
bons lençóis. Não, nada 
a ver com escândalos da 
política. O problema é em 
casa. O figurão teria sido 
flagrado pela consorte 
em conversas animadas 
com uma moça longe 
da linha bela, recatada e 
do lar. O tempo fechou. 
Agora para livrar sua barra 
ele surpreende a amada 
oficial com agrados e 
mimos diversos. Ah....o 
amor!..

Giro pelo Twitter...
@flaviofachel: Diga Não à Anistia ao Caixa 2

@mvbill: A reforma política NÃO pode ser um acordo entre cúmplices. Precisa estar 
afinada com interesses da população

@GaudTorquato: Um sucesso o leilão de 4 aeroportos hoje. Um bom ágil. Governo deve 
arrecadar R$ 3,7 bilhões. Em tempo de vacas magras...uma boa bolada

@CARPINEJAR: Contenta-se com pouco é diferente de fingir que tudo está bem quando 
não está. Até o otimismo precisa de realidade

CURTAS
Julio Terceiro ex-

América e ex-
luverdense assume o 

time do Santa Cruz na 
reta final do estadual. 

Boa Sorte

Bombou. Quem 
conseguiu, conseguiu! 

O Grande Encontro 
que vai reunir dia 25 

próximo, no Boulevard, 
Eliane, Magnificus 

e Messias Paraguay 
teve mesas esgotadas. 

Só ingressos agora 
crianças 

A Câmara aprovou 
por unanimidade o 
Título de Cidadania 

Natalense para o 
artista plástico Flávio 
Freitas, natural do Rio 
de Janeiro. A honraria 

foi proposta pela 
vereadora Professora 

Eleika Bezerra

Pode ir reservando 
um tempinho da 

próxima segunda-feira 
(20), para dar o play e 
aumentar o volume, 
que o projeto Som 

Sem Plugs - SSP está 
chegando com uma 

versátil e encantadora 
produção com o Duo 
Taufic. Daremos mais 

detalhes.



Natal, Sexta-Feira, 17 de Março de 2017  /  NOVO  /    15

Chrystian
de Saboya

Vende-se

Empoderamento 
para além das redes 
sociais

FONTE DA 
JUVENTUDE

Maria Helena Pacheco é só luz em comemoração 
a mais um ano de vida, provando que o tempo 

é generoso com quem não economiza em risos. 
Cercada de familiares e amigos, ela entrou de pé 

direito na nova idade com festinha no Residencial 
Dom Nivaldo Monte.

Apaixonado, o 
dermatologista 
Arnóbio Pacheco puxa 
os parabéns à sua 
esposa.

Reconheçamos o básico: uma vida sem amigos é uma vida no mínimo sem graça.

 AMOR

AMIZADE

SEJA
O clip “Todo dia” da drag Pabllo Vitar já ultrapassou 7 

milhões de visualizações no Youtube.  O hit em parceria 
com o rapper Rico Dalasam – ativista dos movimentos 

negro e LGBT -  estourou de vez no Carnaval, um tapa na 
cara do conservadorismo. Se antigamente os blocos e 

bailes de Momo ironizavam gays e lésbicas com algumas 
marchinhas, neste ano Pabllo arrastou multidões por 

todo o Brasil para dizer que há espaço para Zezé deixar 
o cabelo crescer e que Maria pode ser o que quiser – toda 

noite, todo dia e o ano todo.

Sabor
O premiado Chef Jaime 
Barcelos, que recebeu há 
pouco em Portugal o título de 
Personalidade do Ano de 2016 
pela revista Wine, desembarca 
em terras potiguares hoje. O 
protagonista de um dos mais 
emblemáticos restaurantes 
do país, o Ostradamus, é o 
autor do cardápio de ostras do 
Manary, e irá apresentá-lo à 
noite para um seleto grupo de 
50 convidados. 

Retorno
O mais português dos pintores 
brasileiros se prepara para 
uma nova temporada no 
Brasil no segundo semestre 
deste ano. Após o sucesso 
de sua última exposição 
individual, era certo que Jayr 
Peny não demoraria a voltar. 
E a mala, garante ele, vem 
recheada de novidades. Nos 
esboços, ele está trabalhando 
no que chama de “Delírios 
Óticos”. Elementos são 
dispostos com profundida 
em uma “cena”, de modo que 
formam figuras humanas na 
superfície do trabalho. 

Romantismo
O artista visual Leandro 
Garcia está nos preparativos 
para lançar uma mostra 
individual ainda este semestre. 
Na exposição prevista pra 
junho, serão homenageados 
os apaixonados em 
comemoração ao dia 12, data 
dos namorados.

Deu 
Match

Agora é possível não só 
dar aquela ‘paquerada’ 

com os trabalhos de 
Doryan Gray, Ery 

Medeiros e Silvana 
Benevides, como 

adquiri-los em um único 
clique. Simples como 
os relacionamentos 
modernos, a Toque 
de Mídias agora é 

também uma galeria 
de arte virtual (www.

toquedemidias 
comunicacao.com.br /

galeria). 

BRENO SILVA

Tallyson Moura (Interino)
mourajornalista1@gmail.com
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A 43ª edição da São Paulo Fashion Week trouxe grifes mais atentas ao gosto 
do consumidor, menos tendências, estreias na passarela e até crise política

Ao gosto

E
nquanto 
o Brasil é 
sacudido 
por mani 
festações, 

delações e perspectivas 
sobre economia e 
política, o Prédio 
da Bienal e alguns 
endereços da capital 
paulistana vivem a 
edição In-Pactos da 
SPFW. A primeira notícia 
sobre a semana de moda 
seria de chegada de uma 
frente fria – que causaria 
chuvas e friagem – e o 
fato de grifes tais Helô 
Rocha, Ronaldo Fraga 
e Reinaldo Lourenço 
pularem a temporada. 

São Paulo amanheceu 
na segunda-feira 
(primeiro dia da feira), 
com céu e sol lindo. E 
a flagship da Animale 
lotada para o desfile da 
grife. Vitorino Campos 
– um dos nomes mais 
promissores da moda 
brasileira – foi perfeito 
ao traduzir o momento: 
dosou alfaiataria, 
vestidos de silhuetas 
longilíneas e, claro, 
detalhes de couro de 
cobra (animal print faz 
parte do DNA da marca 
carioca). Ou seja: numa 
só tacada o estilista 
baiana mostrou talento 
e amadurecimento 
criativo, deu aula de 
construção de imagem 
e agradou em cheio o 
desejo da consumidora. 

Em tempo de “see 
now, buy now”, faz-se 
o ciclo da economia 
criativa. A voz da ruas 
(ou dos consumidores da 
loja) ecoa sobre as mesas 
e livro de tendências 
das equipes de estilo. É 
um fenômeno mundial 
e, obviamente, ganha 
sotaque brasileiro. Veja 
agora, compre agora. 

A Uma, segunda 
marca a desfilar, 
escolheu a Pinacoteca 
do Estado como cenário. 
Entre obras de artes e 
uma plateia formada – 
além de fashionistas – 
por artistas plásticos, 

Augusto Bezerril 
Do NOVO

Raquel Davidowicz 
apresentou, com êxito, 
uma coleção de essência 
urbana, na qual o 
chamado “street style” 
pontua na medica certa 
ao corpo e estilo de vida 
da cliente. 

A ex-modelo Renata 
Kertzer, aos 67 anos, 
foi uma das estrelas do 
desfile. A presença de 
Renata abre um novo 
sinalizador sobre a 
passarela. É crescente a 
diversidade no casting 
da SPFW, desde alguns 
anos. O que fica mais 
evidente na In-Pactos. 

O ex-modelo 
Gelati veio da Suiça 
especialmente a convite 
da Ellus como uma das 
estrelas do desfile de 
celebração de 45 anos da 
grife fundada por Nelson 
Alvarenga. Com barbas 
e cabelos grisalhos, 
Gelati – cuja carreira tem 
muitos trabalhos para 
Ellus – está confirmado 
na campanha de inverno 
da marca. Com David 
Bowie e Massive Attack 
na trilha, o desfile define 
bem a longevidade 
no mercado moda 
brasileira. 

As jaquetas perfecto, 
os coturnos, o jeans, a 
mistura entre florais 
leves e couro e um 
toque de transgressão – 
com direito a coleiras e 
modelo usando topless – 
explicam os fundamento 
de uma das principais 
referências da moda 
brasileira. 

Ainda voltando a 
diversidade do casting, 
Valentina - trans 
brasileira famosa por 
figurar na capa da Vogue 
Paris - veio ao Brasil e 
participou do desfile da 
grife À La Garçonne por 
Alexandre Herchcovitch. 

O legado de Nelson 
Alvarenga parece bem 
semeado entre os novos 
estilistas. Giuliana 
Romanno – queridinha 
das consumidoras 
endinheiradas de São 
Paulo – escolheu a 
loja Decameron como 
cenário do desfile para 
um desfile minimalista. 

DESTAQUES 
POTIGUARES 

NA SPFW

A edição 43 da SPFW 
não tem nenhum 

potiguar, pela 
primeira vez desde 
o ingresso de Helô 

Rocha e Wagner 
Kallieno – no line up. 

Mas a presença de 
potiguares, convidados 

das grifes, continua 
forte. Nathi Faria – 
blogueira e estilista 
– assistiu, ontem, ao 

desfile das grifes Lolitta 
e Gig Couture. Em 

tempo de see now, buy 
now, Nathi vestia look 

da coleção apresentada 
na passarela. 

Os empresários 
Guilherme e Luís 

Antonio – diretores 
da Guilhermina – 

foram presenças na 
primeira fila do desfile 
da Pat Bô – segunda 

grife da mineira 
Patrícia Bonaldi. No 

primeiro dia, o estilista 
Geová Rodrigues 

prestigiou o desfile 
da Uma, realizado na 

Pinacoteca. O designer 
recebe convidados, 

neste sábado, na 
loja da Uma na Vila 
Madalena. Quase 

potiguar, Anna Cláudia 
Rocha esteve, ontem 

na SPFW. A designer – 
casada com o potiguar 

Flávio Rocha, CEO 
do Grupo Riachuelo – 
chegou ao prédio da 
Bienal com Ana Paula 

Appolinario – sócia 
na grife Ana Rocha 
& Appolinario. As 

empresárias saudaram 
Nelson Alvarenga no 
desfile comemorativo 
aos 45 anos da Ellus. 
Fernanda Tavares foi 
uma das primeiras 

modelos confirmadas 
no desfile da grife 

Alexandrine por Dinho 
Batista. 

*Jornalista viajou a 
convite do SPFW

Para criar melhor 
entendimento sobre o 
processo criativo, a Sissa 
recebeu imprensa e 
formadores de opinião no 
ateliê. Alessandra Affonso – 
designer da grife – explicou 
como desenvolveu os looks 
(vide muita estamparia) 
inspiradas no Quênia. 
Por falar em lugar como 
inspiração, a Islândia 
ganhou visibilidade no 
desfile da Osklen. A coleção 
tem inspiração no filme 
Soundtrack, motivo da 
presença do cantor Seu Jorge 
e o ator Selton Mello na 
prmeira fila. Oskar Metsavaht 
– médico por formação – 
lembrou ter iniciado na 
moda ao criar uma casaco 
para neve. O resultado, visto 

na passarela, deve ser visto 
pelo princípio de oversized. 
As sobreposições, parkas 
e anouracks e as bolsas 
de pirarucu não deixam 
dúvidas de que, seja qual for 
o tema, Osklen é sinônimo 
de desenvolvimento de 
produtos, matéria prima 
ecologicamente correta e 
pegada esportiva.

A Memo por Lilly Sarti  - 
parceira volta para o finess 
– combinou o sportwear 
às demais tendências da 
temporada. Moletons com 
estampas de tigre, camadas 
de babados na barrada calça 
flaire e recortes vintage, 
inspirado em uniformes 
do passado. Conhecida 
pela roupa de festa, Patrícia 
Bonaldi bordou sobre o 

moletom, adicionou veludo 
e muito brilho numa mistura 
de esportivo e streetwear. 
Não se assustem se, daqui 
a alguns meses, blogueiras 
passem a postar looks de 
sobreposição de peças 
em tela, bonés e brincos 
enormes tais a divas 
R&B. Na contracorrente, 
Isabela Capeta manteve o 
maximalismo tendo como 
referência o Cariri cearense. 
Fabiana Milazzo, estilista 
minera estreante, trouxe a 
mistura entre o industrial e o 
artesanal de Minas em jeans 
e vestidos de festa. Com 
endereço em Belo Horizonte, 
a grife Apartamento 03 – 
um dos melhores desfile da 
até agora – mostrou o jeito 
mineiro de ser minimalista.

Sobreposições 
e muito brilho

do freguês

// Maximalismo da grife Isabela Capeto // Casacos esportivos da coleção Osklen // Renata Kertzer, 67, desfilando pela Uma // Desfile da grife Giuliana-Romanno

// Top de renda e alfaiataria por 
Vitorino Campos para Animale


